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Forças Armadas, 40, 1649-022 Lisboa;
p h o n e : 0 0 3 5 1 2 1 7 9 4 9 1 7 2 / 3 ; f a x :
00351217949003;

b) In the Republic of Estonia:

Ministry of Transport and Communications,
Viru Street 9, 15081 Tallin; phone:
003726397613; fax: 003726397606.

Done in 29 May 2001, in Lisboa, on, in three originals
each in the Portuguese, Estonian and English languages,
all texts being equally authentic. In case of divergence
of interpretation, the English text of the Protocol shall
prevail.

For the Portuguese Republic:

For the Republic of Estonia:

Resolução da Assembleia da República n.o 10/2003

Aprova a Convenção entre a República Portuguesa e a República
da Lituânia para Evitar a Dupla Tributação e Prevenir a Evasão
Fiscal em Matéria de Impostos sobre o Rendimento, assinada
em Lisboa em 14 de Fevereiro de 2002.

A Assembleia da República resolve, nos termos da
alínea i) do artigo 161.o e do n.o 5 do artigo 166.o da
Constituição, aprovar, a Convenção entre a República
Portuguesa e a República da Lituânia para Evitar a
Dupla Tributação e Prevenir a Evasão Fiscal em Matéria
de Impostos sobre o Rendimento, assinada em Lisboa
em 14 de Fevereiro de 2002, cujas versões autênticas
nas línguas portuguesa, lituana e inglesa segem em anexo
à presente resolução.

Aprovada em 19 de Dezembro de 2002.

O Presidente da Assembleia da República, João
Bosco Mota Amaral.

CONVENÇÃO ENTRE A REPÚBLICA PORTUGUESA E A REPÚBLICA
DA LITUÂNIA PARA EVITAR A DUPLA TRIBUTAÇÃO E PREVENIR
A EVASÃO FISCAL EM MATÉRIA DE IMPOSTOS SOBRE O
RENDIMENTO.

A República Portuguesa e a República da Lituânia,
desejando concluir uma Convenção para Evitar a Dupla
Tributação e Prevenir a Evasão Fiscal em Matéria de
Impostos sobre o Rendimento, acordaram no seguinte:

Artigo 1.o

Pessoas visadas

Esta Convenção aplica-se às pessoas residentes de
um ou de ambos os Estados Contratantes.

Artigo 2.o

Impostos visados

1 — Esta Convenção aplica-se aos impostos sobre o
rendimento exigidos por cada um dos Estados Contra-
tantes, suas subdivisões políticas ou administrativas e
suas autarquias locais, seja qual for o sistema usado
para a sua percepção.

2 — São considerados impostos sobre o rendimento
os impostos incidentes sobre o rendimento total ou sobre
parcelas do rendimento, incluídos os impostos sobre os
ganhos derivados da alienação de bens mobiliários ou
imobiliários, bem como os impostos sobre as mais-valias.

3 — Os impostos actuais a que esta Convenção se
aplica são, designadamente:

a) Relativamente a Portugal:

i) O imposto sobre o rendimento das pes-
soas singulares (IRS);

ii) O imposto sobre o rendimento das pes-
soas colectivas (IRC); e

iii) A derrama;

(a seguir referidos pela designação de «imposto
português»);

b) Relativamente à Lituânia:

i) O imposto sobre o rendimento das
empresas (juridiniu asmenu pelno mokes-
tis); e

ii) O imposto sobre o rendimento das pes-
soas singulares (fiziniu asmenu pajamu
mokestis);

(a seguir referidos pela designação de «imposto
lituano»).

4 — A Convenção será também aplicável aos impos-
tos de natureza idêntica ou similar que entrem em vigor
posteriormente à data da assinatura da Convenção e
que venham a acrescer aos actuais ou a substituí-los.
As autoridades competentes dos Estados Contratantes
comunicarão uma à outra as modificações importantes
introduzidas nas respectivas legislações fiscais.

Artigo 3.o

Definições gerais

1 — Para efeitos desta Convenção, a não ser que o
contexto exija interpretação diferente:

a) O termo «Portugal» compreende o território da
República Portuguesa situado no continente
europeu, os arquipélagos dos Açores e da
Madeira, o respectivo mar territorial e, bem
assim, as outras zonas onde, em conformidade
com a legislação portuguesa e o direito inter-
nacional, a República Portuguesa tem jurisdição
ou direitos de soberania relativos à prospecção,
pesquisa e exploração dos recursos naturais do
leito do mar, do seu subsolo e das águas
sobrejacentes;

b) O termo «Lituânia» significa a República da
Lituânia e, em sentido geográfico, compreende
o território da República da Lituânia e qualquer
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zona adjacente às suas águas territoriais onde,
em conformidade com a legislação da Lituânia
e o direito internacional, a Lituânia tem direitos
de soberania relativos ao leito do mar, do seu
subsolo e dos seus recursos naturais;

c) As expressões «um Estado Contratante» e «o
outro Estado Contratante» significam Portugal
ou a Lituânia, consoante resulte do contexto;

d) O termo «pessoa» compreende uma pessoa sin-
gular, uma sociedade e qualquer outro agru-
pamento de pessoas;

e) O termo «sociedade» significa qualquer pessoa
colectiva ou qualquer entidade que é tratada
como pessoa colectiva para fins tributários;

f) As expressões «empresa de um Estado Contra-
tante» e «empresa do outro Estado Contra-
tante» significam, respectivamente, uma
empresa explorada por um residente de um
Estado Contratante e uma empresa explorada
por um residente do outro Estado Contratante;

g) A expressão «tráfego internacional» significa
qualquer transporte por navio ou aeronave
explorado por uma empresa de um Estado Con-
tratante, excepto se o navio ou aeronave for
explorado somente entre lugares situados no
outro Estado Contratante;

h) A expressão «autoridade competente» significa:

i) No caso de Portugal, o Ministro das
Finanças, o director-geral dos Impostos
ou o seu representante autorizado;

ii) No caso da Lituânia, o Ministro das
Finanças ou o seu representante auto-
rizado;

i) O termo «nacional» designa:

i) Todas as pessoas singulares que tenham
a nacionalidade de um Estado Contra-
tante;

ii) Todas as pessoas colectivas, associações
ou outras entidades constituídas de har-
monia com a legislação em vigor num
Estado Contratante.

2 — No que se refere à aplicação da Convenção, num
dado momento, por um Estado Contratante, qualquer
expressão aí não definida terá, a não ser que o contexto
exija interpretação diferente, o significado que lhe for
atribuído nesse momento pela legislação desse Estado
que regula os impostos a que a Convenção se aplica,
prevalecendo a interpretação resultante dessa legislação
fiscal sobre a que decorra de outra legislação desse
Estado.

Artigo 4.o

Residente

1 — Para efeitos desta Convenção, a expressão «resi-
dente de um Estado Contratante» significa qualquer pes-
soa que, por virtude da legislação desse Estado, está
aí sujeita a imposto devido ao seu domicílio, à sua resi-
dência, ao local de direcção, ao local de constituição
ou a qualquer outro critério de natureza similar e inclui,
igualmente, esse Estado e, bem assim, as suas subdi-
visões políticas ou administrativas ou autarquias locais.
Todavia, esta expressão não inclui qualquer pessoa que
está sujeita a imposto nesse Estado apenas relativamente
ao rendimento de fontes localizadas nesse Estado.

2 — Quando, por virtude do disposto no n.o 1, uma
pessoa singular for residente de ambos os Estados Con-
tratantes, a situação será resolvida como segue:

a) Será considerada residente apenas do Estado
em que tenha uma habitação permanente à sua
disposição. Se tiver uma habitação permanente
à sua disposição em ambos os Estados, será con-
siderada residente apenas do Estado com o qual
sejam mais estreitas as suas relações pessoais
e económicas (centro de interesses vitais);

b) Se o Estado em que tem o centro de interesses
vitais não puder ser determinado, ou se não tiver
uma habitação permanente à sua disposição em
nenhum dos Estados, será considerada residente
apenas do Estado Contratante em que perma-
neça habitualmente;

c) Se permanecer habitualmente em ambos os
Estados ou se não permanecer habitualmente
em nenhum deles, será considerada residente
apenas do Estado de que for nacional;

d) Se for nacional de ambos os Estados ou se não
for nacional de nenhum deles, as autoridades
competentes de ambos os Estados resolverão
o caso de comum acordo.

3 — Quando, por virtude do disposto no n.o 1, uma
pessoa, que não seja uma pessoa singular, for residente
de ambos os Estados Contratantes, as autoridades com-
petentes dos Estados Contratantes esforçar-se-ão por
resolver a questão através de acordo amigável e deter-
minarão o modo de aplicação da Convenção a essa
pessoa.

Artigo 5.o

Estabelecimento estável

1 — Para efeitos desta Convenção, a expressão «esta-
belecimento estável» significa uma instalação fixa atra-
vés da qual a empresa exerce toda ou parte da sua
actividade.

2 — A expressão «estabelecimento estável» com-
preende, nomeadamente:

a) Um local de direcção;
b) Uma sucursal;
c) Um escritório;
d) Uma fábrica;
e) Uma oficina; e
f) Uma mina, um poço de petróleo ou gás, uma

pedreira ou qualquer outro local de extracção
de recursos naturais.

3 — Um local ou um estaleiro de construção, de ins-
talação ou de montagem ou as actividades de supervisão
conexas só constituem um estabelecimento estável se
a sua duração exceder nove meses.

4 — Não obstante as disposições anteriores deste
artigo, a expressão «estabelecimento estável» não com-
preende:

a) As instalações utilizadas unicamente para arma-
zenar, expor ou entregar bens ou mercadorias
pertencentes à empresa;

b) Um depósito de bens ou de mercadorias per-
tencentes à empresa mantido unicamente para
os armazenar, expor ou entregar;

c) Um depósito de bens ou de mercadorias per-
tencentes à empresa mantido unicamente para
serem transformados por outra empresa;
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d) Uma instalação fixa mantida unicamente para
comprar bens ou mercadorias ou reunir infor-
mações para a empresa;

e) Uma instalação fixa mantida unicamente para
exercer, para a empresa, qualquer outra acti-
vidade de carácter preparatório ou auxiliar;

f) Uma instalação fixa mantida unicamente para
o exercício de qualquer combinação das acti-
vidades referidas nas alíneas a) a e), desde que
a actividade de conjunto da instalação fixa resul-
tante desta combinação seja de carácter pre-
paratório ou auxiliar.

5 — Não obstante o disposto nos n.os 1 e 2, quando
uma pessoa — que não seja um agente independente,
a que é aplicável o n.o 6 — actue por conta de uma
empresa e tenha e habitualmente exerça num Estado
Contratante poderes para concluir contratos em nome
da empresa, será considerado que esta empresa tem
um estabelecimento estável nesse Estado relativamente
a qualquer actividade que essa pessoa exerça para a
empresa, a não ser que as actividades de tal pessoa
se limitem às indicadas no n.o 4, as quais, se fossem
exercidas através de uma instalação fixa, não permi-
tiriam considerar esta instalação fixa como um estabe-
lecimento estável, de acordo com as disposições desse
número.

6 — Não se considera que uma empresa tem um esta-
belecimento estável num Estado Contratante pelo sim-
ples facto de exercer a sua actividade nesse Estado por
intermédio de um corretor, de um comissário-geral ou
de qualquer outro agente independente, desde que essas
pessoas actuem no âmbito normal da sua actividade.

7 — O facto de uma sociedade residente de um
Estado Contratante controlar ou ser controlada por uma
sociedade residente do outro Estado Contratante ou
que exerce a sua actividade nesse outro Estado (quer
seja através de um estabelecimento estável quer de outro
modo) não é, por si, bastante para fazer de qualquer
dessas sociedades estabelecimento estável da outra.

Artigo 6.o

Rendimentos dos bens imobiliários

1 — Os rendimentos que um residente de um Estado
Contratante aufira de bens imobiliários (incluídos os
rendimentos das explorações agrícolas ou florestais)
situados no outro Estado Contratante podem ser tri-
butados nesse outro Estado.

2 — A expressão «bens imobiliários» terá o signifi-
cado que lhe for atribuído pelo direito do Estado
Contratante em que tais bens estiverem situados. As
disposições desta Convenção relacionadas com bens
imóveis aplicam-se, igualmente, ao rendimento de bens
acessórios dos bens imóveis, ao gado e ao equipamento
das explorações agrícolas e florestais, aos direitos a que
se apliquem as disposições do direito privado relativas
à propriedade de bens imóveis, a qualquer opção ou
direito similar relativo à aquisição de bens imóveis, ao
usufruto de bens imobiliários e aos direitos a retribuições
variáveis ou fixas pela exploração ou pela concessão
da exploração de jazigos minerais, fontes e outros recur-
sos naturais; os navios e aeronaves não são considerados
bens imobiliários.

3 — A disposição do n.o 1 aplica-se aos rendimentos
derivados da utilização directa, do arrendamento ou de
qualquer outra forma de utilização dos bens imobiliários.

4 — Quando a propriedade de acções ou de outros
direitos sociais numa sociedade confere aos seus pos-
suidores a fruição de bens imobiliários detidos pela
sociedade, os rendimentos derivados da utilização
directa, do arrendamento ou de qualquer outra forma
de utilização desses direitos de fruição podem ser tri-
butados no Estado Contratante em que os bens imo-
biliários se encontram situados.

5 — O disposto nos n.os 1, 3 e 4 aplica-se igualmente
aos rendimentos provenientes de bens imobiliários de
uma empresa e aos rendimentos dos bens imobiliários
utilizados para o exercício de profissões independentes.

Artigo 7.o

Lucros das empresas

1 — Os lucros de uma empresa de um Estado Con-
tratante só podem ser tributados nesse Estado, a não
ser que a empresa exerça a sua actividade no outro
Estado Contratante por meio de um estabelecimento
estável aí situado. Se a empresa exercer a sua actividade
deste modo, os seus lucros podem ser tributados no
outro Estado, mas unicamente na medida em que forem
imputáveis a esse estabelecimento estável.

2 — Com ressalva do disposto no n.o 3, quando uma
empresa de um Estado Contratante exercer a sua acti-
vidade no outro Estado Contratante por meio de um
estabelecimento estável aí situado, serão imputados, em
cada Estado Contratante, a esse estabelecimento estável
os lucros que este obteria se fosse uma empresa distinta
e separada que exercesse as mesmas actividades ou acti-
vidades similares nas mesmas condições ou em condi-
ções similares e tratasse com absoluta independência
com a empresa de que é estabelecimento estável.

3 — Na determinação do lucro de um estabeleci-
mento estável é permitido deduzir as despesas que tive-
rem sido feitas para realização dos fins prosseguidos
por esse estabelecimento estável, incluindo as despesas
de direcção e as despesas gerais de administração efec-
tuadas com o fim referido, quer no Estado em que esse
estabelecimento estável estiver situado quer fora dele.

4 — Se for usual num Estado Contratante determinar
os lucros imputáveis a um estabelecimento estável com
base numa repartição dos lucros totais da empresa entre
as suas diversas partes, a disposição do n.o 2 deste artigo
não impedirá esse Estado Contratante de determinar
os lucros tributáveis de acordo com a repartição usual;
o método de repartição adoptado deve, no entanto, con-
duzir a um resultado conforme com os princípios enun-
ciados neste artigo.

5 — Nenhum lucro será imputado a um estabeleci-
mento estável pelo facto da simples compra de bens
ou de mercadorias, por esse estabelecimento estável,
para a empresa.

6 — Para efeitos dos números precedentes, os lucros
a imputar ao estabelecimento estável serão calculados,
em cada ano, segundo o mesmo método, a não ser que
existam motivos válidos e suficientes para proceder de
forma diferente.

7 — Quando os lucros compreendam elementos do
rendimento especialmente tratados noutros artigos
desta Convenção, as respectivas disposições não serão
afectadas pelas deste artigo.
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Artigo 8.o

Navegação marítima e aérea

1 — Os lucros de uma empresa de um Estado Con-
tratante provenientes da exploração de navios ou aero-
naves no tráfego internacional só podem ser tributados
nesse Estado.

2 — O disposto no n.o 1 é aplicável, igualmente, aos
lucros provenientes da participação num pool, numa
exploração em comum ou num organismo internacional
de exploração.

3 — Quando sociedades de países diferentes acordam
em exercer uma actividade de transporte aéreo sob a
forma de um consórcio, o disposto no n.o 1 aplicar-se-á
à parte dos lucros do consórcio correspondente à par-
ticipação detida nesse consórcio por uma sociedade resi-
dente de um Estado Contratante.

Artigo 9.o

Empresas associadas

1 — Quando:

a) Uma empresa de um Estado Contratante par-
ticipar, directa ou indirectamente, na direcção,
no controlo ou no capital de uma empresa do
outro Estado Contratante; ou

b) As mesmas pessoas participarem, directa ou
indirectamente, na direcção, no controlo ou no
capital de uma empresa de um Estado Con-
tratante e de uma empresa do outro Estado
Contratante; e

em ambos os casos, as duas empresas, nas suas relações
comerciais ou financeiras, estiverem ligadas por con-
dições aceites ou impostas que difiram das que seriam
estabelecidas entre empresas independentes, os lucros
que, se não existissem essas condições, teriam sido obti-
dos por uma das empresas, mas não o foram por causa
dessas condições, podem ser incluídos nos lucros dessa
empresa e, consequentemente, tributados.

2 — Quando um Estado Contratante incluir nos
lucros de uma empresa desse Estado — e tributar nessa
conformidade — os lucros pelos quais uma empresa
do outro Estado Contratante foi tributada nesse outro
Estado, e os lucros incluídos deste modo constituírem
lucros que teriam sido obtidos pela empresa do primeiro
Estado se as condições acordadas entre as duas empresas
tivessem sido as condições que teriam sido estabelecidas
entre empresas independentes, o outro Estado proce-
derá ao ajustamento adequado do montante do imposto
aí cobrado sobre os lucros referidos, se esse outro Estado
considerar o ajustamento justificado. Na determinação
deste ajustamento, serão tomadas em consideração as
outras disposições desta Convenção, e as autoridades
competentes dos Estados Contratantes consultar-se-ão,
se necessário.

Artigo 10.o

Dividendos

1 — Os dividendos pagos por uma sociedade resi-
dente de um Estado Contratante a um residente do
outro Estado Contratante podem ser tributados nesse
outro Estado.

2 — Esses dividendos podem, no entanto, ser igual-
mente tributados no Estado Contratante de que é resi-
dente a sociedade que paga os dividendos e de acordo

com a legislação desse Estado, mas se o beneficiário
efectivo dos dividendos for um residente do outro
Estado Contratante o imposto assim estabelecido não
poderá exceder 10% do montante bruto dos dividendos.

Este número não afecta a tributação da sociedade
pelos lucros dos quais os dividendos são pagos.

3 — O termo «dividendos» usado neste artigo signi-
fica os rendimentos provenientes de acções ou de outros
direitos, com excepção dos créditos, que permitam par-
ticipar nos lucros, assim como os rendimentos derivados
de outros direitos sujeitos ao mesmo regime fiscal que
os rendimentos de acções pela legislação do Estado de
que é residente a sociedade que os distribui.

4 — O disposto nos n.os 1 e 2 não é aplicável se o
beneficiário efectivo dos dividendos, residente de um
Estado Contratante, exercer no outro Estado Contra-
tante de que é residente a sociedade que paga os divi-
dendos uma actividade industrial ou comercial, por meio
de um estabelecimento estável aí situado ou exercer
nesse outro Estado uma profissão independente, por
meio de uma instalação fixa aí situada, e a participação
relativamente à qual os dividendos são pagos estiver
efectivamente ligada a esse estabelecimento estável ou
a essa instalação fixa. Neste caso, são aplicáveis as dis-
posições do artigo 7.o ou do artigo 14.o, consoante o
caso.

5 — Quando uma sociedade residente de um Estado
Contratante obtiver lucros ou rendimentos provenientes
do outro Estado Contratante, este outro Estado não
poderá exigir nenhum imposto sobre os dividendos
pagos pela sociedade, excepto na medida em que esses
dividendos forem pagos a um residente desse outro
Estado ou na medida em que a participação relativa-
mente à qual os dividendos são pagos estiver efecti-
vamente ligada a um estabelecimento estável ou a uma
instalação fixa situado nesse outro Estado, nem sujeitar
os lucros não distribuídos da sociedade a um imposto
sobre os lucros não distribuídos, mesmo que os divi-
dendos pagos ou os lucros não distribuídos consistam,
total ou parcialmente, em lucros ou rendimentos pro-
venientes desse outro Estado.

Artigo 11.o

Juros

1 — Os juros provenientes de um Estado Contratante
e pagos a um residente do outro Estado Contratante
podem ser tributados nesse outro Estado.

2 — No entanto, esses juros podem ser igualmente
tributados no Estado Contratante de que provêm e de
acordo com a legislação desse Estado, mas se o bene-
ficiário efectivo dos juros for um residente do outro
Estado Contratante o imposto assim estabelecido não
poderá exceder 10% do montante bruto dos juros.

3 — Não obstante o disposto no n.o 2, os juros pro-
venientes de um Estado Contratante auferidos a título
de beneficiário efectivo pelo Governo do outro Estado
Contratante, incluindo as suas subdivisões políticas ou
administrativas e autarquias locais, o banco central ou
qualquer instituição financeira totalmente detida por
esse Governo ou os juros provenientes de empréstimos
garantidos por esse Governo serão isentos de imposto
no Estado primeiramente mencionado.

4 — O termo «juros» usado neste artigo significa os
rendimentos de créditos de qualquer natureza, com ou
sem garantia hipotecária e com direito ou não a par-
ticipar nos lucros do devedor e, nomeadamente, os ren-



N.o 47 — 25 de Fevereiro de 2003 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A 1291

dimentos da dívida pública e de obrigações, incluindo
prémios atinentes a esses títulos. O termo «juros» não
inclui rendimentos que sejam tratados como dividendos
ao abrigo das disposições do artigo 10.o Para efeitos
deste artigo, não se consideram juros as penalizações
por pagamento tardio.

5 — O disposto nos n.os 1, 2 e 3 não é aplicável se
o beneficiário efectivo dos juros, residente de um Estado
Contratante, exercer no outro Estado Contratante de
que provêm os juros uma actividade industrial ou comer-
cial, por meio de um estabelecimento estável aí situado,
ou exercer nesse outro Estado uma profissão indepen-
dente, por meio de uma instalação fixa aí situada, e
o crédito relativamente ao qual os juros são pagos estiver
efectivamente ligado a esse estabelecimento estável ou
a essa instalação fixa. Neste caso, são aplicáveis as dis-
posições do artigo 7.o ou do artigo 14.o, consoante o
caso.

6 — Os juros consideram-se provenientes de um
Estado Contratante quando o devedor for um residente
desse Estado. Todavia, quando o devedor dos juros seja
ou não residente de um Estado Contratante, tiver num
Estado Contratante um estabelecimento estável ou uma
instalação fixa em relação com o qual haja sido contraída
a obrigação pela qual os juros são pagos e esse esta-
belecimento estável ou essa instalação fixa suporte o
pagamento desses juros, tais juros são considerados pro-
venientes do Estado Contratante em que o estabele-
cimento estável ou a instalação fixa estiver situado.

7 — Quando, devido a relações especiais existentes
entre o devedor e o beneficiário efectivo ou entre ambos
e qualquer outra pessoa, o montante dos juros pagos,
tendo em conta o crédito pelo qual são pagos, exceder
o montante que seria acordado entre o devedor e o
beneficiário efectivo na ausência de tais relações, as dis-
posições deste artigo são aplicáveis apenas a este último
montante. Neste caso, o excesso pode continuar a ser
tributado de acordo com a legislação de cada Estado
Contratante, tendo em conta as outras disposições desta
Convenção.

Artigo 12.o

Royalties

1 — As royalties provenientes de um Estado Contra-
tante e pagas a um residente do outro Estado Con-
tratante podem ser tributadas nesse outro Estado.

2 — Todavia, essas royalties podem ser igualmente tri-
butadas no Estado Contratante de que provêm e de
acordo com a legislação desse Estado, mas se o bene-
ficiário efectivo das royalties for um residente do outro
Estado Contratante o imposto assim estabelecido não
poderá exceder 10% do montante bruto das royalties.

3 — O termo royalties usado neste artigo significa as
retribuições de qualquer natureza pagas pelo uso ou
pela concessão do uso de um direito de autor sobre
uma obra literária, artística ou científica, incluindo os
filmes cinematográficos e os filmes ou gravações para
transmissão pela rádio ou televisão, de uma patente,
de uma marca de fabrico ou de comércio, de um desenho
ou de um modelo, de um plano, de uma fórmula ou
de um processo secretos, bem como pelo uso ou pela
concessão do uso de um equipamento industrial, comer-
cial ou científico e por informações respeitantes a uma
experiência adquirida no sector industrial, comercial ou
científico.

4 — O disposto nos n.os 1 e 2 não é aplicável se o
beneficiário efectivo das royalties, residente de um

Estado Contratante, exercer no outro Estado Contra-
tante de que provêm as royalties uma actividade indust-
rial ou comercial, por meio de um estabelecimento está-
vel aí situado, ou exercer nesse outro Estado uma
profissão independente, por meio de uma instalação fixa
aí situada, e o direito ou o bem relativamente ao qual
as royalties são pagas estiver efectivamente ligado a esse
estabelecimento estável ou a essa instalação fixa. Neste
caso, são aplicáveis as disposições do artigo 7.o ou do
artigo 14.o, consoante o caso.

5 — As royalties consideram-se provenientes de um
Estado Contratante quando o devedor for um residente
desse Estado. Todavia, quando o devedor das royalties,
seja ou não residente de um Estado Contratante, tiver
num Estado Contratante um estabelecimento estável ou
uma instalação fixa em relação com o qual haja sido
contraída a obrigação que dá origem ao pagamento das
royalties e esse estabelecimento estável ou essa instalação
fixa suporte o pagamento dessas royalties, tais royalties
são consideradas provenientes do Estado Contratante
em que o estabelecimento estável ou a instalação fixa
estiver situado.

6 — Quando, devido a relações especiais existentes
entre o devedor e o beneficiário efectivo das royalties,
ou entre ambos e qualquer outra pessoa, o montante
das royalties, tendo em conta o uso, o direito ou as infor-
mações pelos quais são pagas, exceder o montante que
seria acordado entre o devedor e o beneficiário efectivo
na ausência de tais relações, as disposições deste artigo
são aplicáveis apenas a este último montante. Nesse
caso, o excesso pode continuar a ser tributado de acordo
com a legislação de cada Estado Contratante, tendo
em conta as outras disposições desta Convenção.

Artigo 13.o

Mais-valias

1 — Os ganhos que um residente de um Estado Con-
tratante aufira da alienação de bens imobiliários, con-
forme são definidos no artigo 6.o, situados no outro
Estado Contratante ou de acções de sociedades cujo
activo seja constituído essencialmente por bens imobi-
liários podem ser tributados nesse outro Estado.

2 — Os ganhos provenientes da alienação de bens
mobiliários que façam parte do activo de um estabe-
lecimento estável que uma empresa de um Estado Con-
tratante tenha no outro Estado Contratante ou de bens
mobiliários afectos a uma instalação fixa de que um
residente de um Estado Contratante disponha no outro
Estado Contratante para o exercício de uma profissão
independente, incluindo os ganhos provenientes da alie-
nação desse estabelecimento estável (isolado ou com
o conjunto da empresa) ou dessa instalação fixa, podem
ser tributados nesse outro Estado.

3 — Os ganhos auferidos por uma empresa de um
Estado Contratante provenientes da alienação de navios
ou aeronaves utilizados no tráfego internacional ou de
bens mobiliários afectos à exploração desses navios ou
aeronaves só podem ser tributados nesse Estado.

4 — Os ganhos provenientes da alienação de quais-
quer outros bens diferentes dos mencionados nos n.os 1,
2 e 3 só podem ser tributados no Estado Contratante
de que o alienante é residente.
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Artigo 14.o

Profissões independentes

1 — Os rendimentos obtidos por um indivíduo resi-
dente de um Estado Contratante pelo exercício de uma
profissão liberal ou de outras actividades de carácter
independente só podem ser tributados nesse Estado.

Esses rendimentos podem, porém, ser tributados no
outro Estado Contratante nos seguintes casos:

a) Se esse residente dispuser, de forma habitual,
no outro Estado Contratante de uma instalação
fixa para o exercício das suas actividades; nesse
caso, podem ser tributados no outro Estado
Contratante, unicamente, os rendimentos que
forem imputáveis a essa instalação fixa; ou

b) Se esse residente permanecer no outro Estado
Contratante durante um período ou períodos
que excedam, no total, 183 dias em qualquer
período de 12 meses com início ou termo no
ano fiscal em causa; nesse caso, só pode ser
tributada no outro Estado Contratante a parte
dos rendimentos derivados das actividades exer-
cidas nesse outro Estado.

2 — A expressão «profissões liberais» abrange, em
especial, as actividades independentes de carácter cien-
tífico, literário, artístico, educativo ou pedagógico, bem
como as actividades independentes de médicos, advo-
gados, engenheiros, arquitectos, dentistas e contabilistas.

Artigo 15.o

Profissões dependentes

1 — Com ressalva do disposto nos artigos 16.o, 18.o,
19.o, 20.o e 21.o, os salários, vencimentos e remunerações
similares obtidos de um emprego por um residente de
um Estado Contratante só podem ser tributados nesse
Estado, a não ser que o emprego seja exercido no outro
Estado Contratante. Se o emprego for aí exercido, as
remunerações correspondentes podem ser tributadas
nesse outro Estado.

2 — Não obstante o disposto no n.o 1, as remune-
rações obtidas por um residente de um Estado
Contratante de um emprego exercido no outro Estado
Contratante só podem ser tributadas no Estado primei-
ramente mencionado se:

a) O beneficiário permanecer no outro Estado
durante um período ou períodos que não exce-
dam, no total, 183 dias em qualquer período
de 12 meses com início ou termo no ano fiscal
em causa; e

b) As remunerações forem pagas por uma entidade
patronal ou em nome de uma entidade patronal
que não seja residente do outro Estado; e

c) As remunerações não forem suportadas por um
estabelecimento estável ou por uma instalação
fixa que a entidade patronal tenha no outro
Estado.

3 — Não obstante as disposições anteriores deste
artigo, as remunerações de um emprego exercido a
bordo de um navio ou de uma aeronave explorados no
tráfego internacional por uma empresa de um Estado
Contratante podem ser tributadas nesse Estado.

Artigo 16.o

Percentagens de membros de conselhos

As percentagens, senhas de presença e remunerações
similares obtidas por um residente de um Estado Con-
tratante na qualidade de membro do conselho de admi-
nistração ou de um órgão análogo de uma sociedade
residente do outro Estado Contratante podem ser tri-
butadas nesse outro Estado.

Artigo 17.o

Artistas e desportistas

1 — Não obstante o disposto nos artigos 14.o e 15.o,
os rendimentos obtidos por um residente de um Estado
Contratante na qualidade de profissional de espectá-
culos, tal como artista de teatro, cinema, rádio ou tele-
visão, ou músico, bem como de desportista, provenientes
das suas actividades pessoais exercidas, nessa qualidade,
no outro Estado Contratante podem ser tributados nesse
outro Estado.

2 — Não obstante o disposto nos artigos 7.o, 14.o e
15.o, os rendimentos da actividade exercida pessoal-
mente pelos profissionais de espectáculos ou despor-
tistas, nessa qualidade, atribuídos a uma outra pessoa
podem ser tributados no Estado Contratante em que
são exercidas essas actividades dos profissionais de
espectáculos ou dos desportistas.

3 — Não obstante o disposto nos n.os 1 e 2 deste
artigo, os rendimentos obtidos por um residente de um
Estado Contratante na qualidade de artista ou de des-
portista ficarão isentos de imposto no outro Estado Con-
tratante se a deslocação a esse outro Estado for finan-
ciada total ou principalmente através de fundos públicos
de um ou de ambos os Estados Contratantes ou das
suas subdivisões políticas ou administrativas ou das suas
autarquias locais.

Nesse caso, os rendimentos só serão tributados no
Estado Contratante de que o artista ou desportista for
residente.

Artigo 18.o

Pensões

Com ressalva do disposto no n.o 2 do artigo 19.o,
as pensões e remunerações similares pagas a um resi-
dente de um Estado Contratante em consequência de
um emprego anterior só podem ser tributadas nesse
Estado.

Artigo 19.o

Remunerações públicas

1 — a) Os salários, vencimentos e outras remunera-
ções similares, excluindo as pensões, pagos por um
Estado Contratante ou por uma das suas subdivisões
políticas ou administrativas ou autarquias locais a uma
pessoa singular, em consequência de serviços prestados
a esse Estado ou a essa subdivisão ou autarquia, só
podem ser tributados nesse Estado.

b) Estes salários, vencimentos e outras remunerações
similares só podem, contudo, ser tributados no outro
Estado Contratante se os serviços forem prestados nesse
Estado e se a pessoa singular for um residente desse
Estado:

i) Sendo seu nacional; ou
ii) Que não se tornou seu residente unicamente

para o efeito de prestar os ditos serviços.
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2 — a) As pensões pagas por um Estado Contratante
ou por uma das suas subdivisões políticas ou adminis-
trativas ou autarquias locais, quer directamente quer
através de fundos por eles constituídos, a uma pessoa
singular, em consequência de serviços prestados a esse
Estado ou a essa subdivisão ou autarquia, só podem
ser tributadas nesse Estado.

b) Estas pensões só podem, contudo, ser tributadas
no outro Estado Contratante se a pessoa singular for
um residente e um nacional desse Estado.

3 — O disposto nos artigos 15.o, 16.o, 17.o e 18.o apli-
ca-se aos salários, vencimentos e outras remunerações
similares e às pensões pagos em consequência de ser-
viços prestados em relação com uma actividade comer-
cial ou industrial exercida por um Estado Contratante
ou por uma das suas subdivisões políticas ou adminis-
trativas ou autarquias locais.

Artigo 20.o

Estudantes

As importâncias que um estudante ou um estagiário
que é ou foi imediatamente antes de se deslocar a um
Estado Contratante residente do outro Estado Contra-
tante e que permanece no Estado primeiramente men-
cionado com o único fim de aí prosseguir os seus estudos
ou a sua formação profissional recebe para fazer face
às despesas com a sua manutenção, estudos ou formação
profissional não são tributadas nesse Estado desde que
provenham de fontes situadas fora dele.

Artigo 21.o

Professores e investigadores

1 — Uma pessoa que se desloque a um Estado Con-
tratante com vista a ensinar ou a efectuar investigação
numa universidade, colégio ou outra instituição similar
de ensino ou de investigação científica reconhecida nesse
Estado Contratante e sendo ou tendo sido imediata-
mente antes daquela deslocação residente do outro
Estado Contratante ficará isenta de tributação no Estado
primeiramente mencionado relativamente às remune-
rações derivadas dos referidos ensino ou investigação
por um período que não exceda dois anos a partir da
data da sua primeira deslocação com tal propósito.

2 — O disposto no n.o 1 não se aplica aos rendimentos
derivados de investigação se essa investigação for efec-
tuada não no interesse público mas, fundamentalmente,
em benefício próprio de uma determinada pessoa ou
pessoas.

Artigo 22.o

Actividades offshore

1 — Não obstante as disposições dos artigos 4.o a 20.o
desta Convenção, o disposto neste artigo é aplicável.

2 — Para efeitos deste artigo, a expressão «actividades
offshore» significa as actividades desenvolvidas na zona
offshore de um Estado Contratante, em conexão com
a prospecção e a exploração do leito do mar e do seu
subsolo e respectivos recursos naturais situados nesse
Estado.

3 — Sujeito ao disposto no artigo 4.o, considera-se
que uma pessoa é residente de um Estado Contratante
e que exerce actividades offshore no outro Estado Con-
tratante quando exerce actividades no outro Estado atra-
vés de um estabelecimento estável ou de uma instalação
fixa aí situado.

4 — O disposto no n.o 3 não se aplica quando as acti-
vidades offshore sejam exercidas por um período ou
períodos que não excedam, no total, 30 dias em qualquer
período de 12 meses. Para efeitos deste número:

a) As actividades offshore desenvolvidas por uma
pessoa associada a uma outra pessoa presu-
mem-se desenvolvidas pela primeira pessoa se
as actividades em questão são substancialmente
as mesmas que as desenvolvidas pela pessoa pri-
meiramente mencionada, excepto na medida em
que tais actividades sejam desenvolvidas ao
mesmo tempo que as suas próprias actividades;

b) Considera-se que uma pessoa está associada a
outra pessoa se uma delas for controlada,
directa ou indirectamente, pela outra ou se
ambas forem controladas, directa ou indirecta-
mente, por uma terceira ou terceiras pessoas.

5 — Os salários, vencimentos e outras remunerações
similares auferidos por um residente de um Estado Con-
tratante em consequência de um emprego relacionado
com actividades offshore no outro Estado Contratante
podem ser tributados nesse outro Estado desde que o
emprego seja exercido na zona offshore desse outro
Estado. Contudo, essas remunerações só serão tribu-
tadas no Estado primeiramente mencionado se o
emprego for exercido para um empregador que não seja
residente do outro Estado e por um período ou períodos
que não excedam, no total, 30 dias em qualquer período
de 12 meses.

6 — Os ganhos auferidos por um residente de um
Estado Contratante pela alienação de:

a) Direitos de prospecção ou exploração; ou
b) Bens situados no outro Estado Contratante que

são usados em conexão com as actividades offs-
hore exercidas nesse outro Estado; ou

c) Acções cujo valor ou a maior parte do seu valor
deriva, directa ou indirectamente, desses direi-
tos ou desses bens, conjuntamente;

podem ser tributados nesse outro Estado.
Para efeitos deste número, a expressão «direitos de

prospecção ou de exploração» significa os direitos a bens
que venham a ser produzidos pelas actividades offshore
exercidas no outro Estado Contratante ou relativamente
a interesses ou benefícios conexos com esses bens.

Artigo 23.o

Outros rendimentos

1 — Os elementos do rendimento de um residente
de um Estado Contratante e, donde quer que prove-
nham, não tratados nos artigos anteriores desta Con-
venção só podem ser tributados nesse Estado.

2 — O disposto no n.o 1 não se aplica ao rendimento,
que não seja rendimento de bens imobiliários como são
definidos no n.o 2 do artigo 6.o, auferido por um resi-
dente de um Estado Contratante que exerce no outro
Estado Contratante uma actividade industrial ou comer-
cial, por meio de um estabelecimento estável nele
situado, ou que exerce nesse outro Estado uma profissão
independente, através de uma instalação fixa nele
situada, estando o direito ou o bem em relação ao qual
o rendimento é pago efectivamente ligado a esse esta-
belecimento estável ou instalação fixa. Neste caso, são
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aplicáveis as disposições do artigo 7.o ou do artigo 14.o,
consoante o caso.

3 — Não obstante o disposto nos n.os 1 e 2, os ele-
mentos do rendimento de um residente de um Estado
Contratante não tratados nos artigos anteriores desta
Convenção e que provenham do outro Estado Contra-
tante também podem ser tributados nesse outro Estado.

Artigo 24.o

Eliminação da dupla tributação

A dupla tributação será eliminada do seguinte modo:

1) Em Portugal:

a) Quando um residente de Portugal obtiver
rendimentos que, de acordo com o dis-
posto nesta Convenção, possam ser tri-
butados na Lituânia, Portugal deduzirá
do imposto sobre o rendimento desse
residente uma importância igual ao
imposto sobre o rendimento pago na
Lituânia. A importância deduzida não
poderá, contudo, exceder a fracção do
imposto sobre o rendimento, calculado
antes da dedução, correspondente aos
rendimentos que podem ser tributados
na Lituânia;

b) Quando, de acordo com o disposto nesta
Convenção, o rendimento obtido por um
residente de Portugal for isento de
imposto neste Estado, Portugal poderá,
não obstante, ao calcular o quantitativo
do imposto sobre o resto dos rendimentos
desse residente, ter em conta o rendi-
mento isento;

2) Na Lituânia:

a) Quando um residente da Lituânia obtiver
rendimentos que, de acordo com o dis-
posto nesta Convenção, possam ser tri-
butados em Portugal, a não ser que um
tratamento mais favorável esteja estabe-
lecido no seu direito interno, a Lituânia
deduzirá do imposto sobre o rendimento
desse residente uma importância igual ao
imposto sobre o rendimento pago em
Portugal. A importância deduzida não
poderá, contudo, exceder a fracção do
imposto sobre o rendimento na Lituânia,
calculado antes da dedução, correspon-
dente aos rendimentos que podem ser
tributados em Portugal;

b) Para efeitos da alínea anterior, quando
uma empresa residente da Lituânia rece-
ber dividendos de uma empresa residente
em Portugal na qual detenha pelo menos
10% das suas acções a que correspondam
direitos totais de voto, o imposto pago
em Portugal incluirá não só o imposto
pago sobre os dividendos mas, também,
a fracção do imposto incidente sobre os
lucros da empresa de que os dividendos
foram pagos.

Artigo 25.o

Não discriminação

1 — Os nacionais de um Estado Contratante não fica-
rão sujeitos no outro Estado Contratante a nenhuma
tributação ou obrigação com ela conexa diferente ou
mais gravosa do que aquela a que estejam ou possam
estar sujeitos os nacionais desse outro Estado que se
encontrem na mesma situação, em especial no que se
refere à residência. Não obstante o estabelecido no
artigo 1.o, esta disposição aplicar-se-á também às pessoas
que não são residentes de um ou de ambos os Estados
Contratantes.

2 — A tributação de um estabelecimento estável que
uma empresa de um Estado Contratante tenha no outro
Estado Contratante não será nesse outro Estado menos
favorável do que a das empresas desse outro Estado
que exerçam as mesmas actividades. Esta disposição não
poderá ser interpretada no sentido de obrigar um Estado
Contratante a conceder aos residentes do outro Estado
Contratante as deduções pessoais, abatimentos e redu-
ções para efeitos fiscais atribuídos em função do estado
civil ou encargos familiares concedidos aos seus próprios
residentes.

3 — Salvo se for aplicável o disposto no n.o 1 do
artigo 9.o, no n.o 7 do artigo 11.o ou no n.o 6 do
artigo 12.o, os juros, royalties ou outras importâncias
pagos por uma empresa de um Estado Contratante a
um residente do outro Estado Contratante serão dedu-
tíveis nas mesmas condições para efeitos da determi-
nação do lucro tributável dessa empresa, como se fossem
pagos a um residente do Estado primeiramente men-
cionado.

4 — As empresas de um Estado Contratante cujo
capital, total ou parcialmente, directa ou indirectamente,
seja possuído ou controlado por um ou mais residentes
do outro Estado Contratante não ficarão sujeitas, no
Estado primeiramente mencionado, a nenhuma tribu-
tação ou obrigação com ela conexa diferente ou mais
gravosa do que aquela a que estejam ou possam estar
sujeitas as empresas similares desse primeiro Estado.

5 — Não obstante o disposto no artigo 2.o, as dis-
posições do presente artigo aplicar-se-ão aos impostos
de qualquer natureza ou denominação.

Artigo 26.o

Procedimento amigável

1 — Quando uma pessoa considerar que as medidas
tomadas por um Estado Contratante ou por ambos os
Estados Contratantes conduzem ou poderão conduzir,
em relação a si, a uma tributação não conforme com
o disposto nesta Convenção, poderá, independente-
mente dos recursos estabelecidos pela legislação nacio-
nal desses Estados, submeter o seu caso à autoridade
competente do Estado Contratante de que é residente
ou, se o seu caso está compreendido no n.o 1 do
artigo 25.o, à do Estado Contratante de que é nacional.
O caso deverá ser apresentado dentro de três anos a
contar da data da primeira comunicação da medida que
der causa à tributação não conforme com o disposto
na presente Convenção.

2 — Essa autoridade competente, se a reclamação se
lhe afigurar fundada e não estiver em condições de lhe
dar uma solução satisfatória, esforçar-se-á por resolver
a questão através de acordo amigável com a autoridade
competente do outro Estado Contratante, a fim de evitar
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a tributação não conforme com o disposto na presente
Convenção. O acordo alcançado será aplicado indepen-
dentemente dos prazos estabelecidos no direito interno
dos Estados Contratantes.

3 — As autoridades competentes dos Estados Con-
tratantes esforçar-se-ão por resolver através de acordo
amigável as dificuldades ou as dúvidas a que possa dar
lugar a interpretação ou aplicação da Convenção. Pode-
rão também consultar-se, a fim de eliminar a dupla tri-
butação em casos não previstos pela Convenção.

4 — As autoridades competentes dos Estados Con-
tratantes poderão comunicar directamente entre si,
inclusivamente através de uma comissão mista consti-
tuída por essas autoridades ou pelos seus representantes,
a fim de chegarem a acordo nos termos indicados nos
números anteriores.

Artigo 27.o

Troca de informações

1 — As autoridades competentes dos Estados Con-
tratantes trocarão entre si as informações necessárias
para aplicar as disposições desta Convenção ou das leis
internas dos Estados Contratantes relativas aos impostos
abrangidos por esta Convenção, na medida em que a
tributação nelas prevista não seja contrária a esta Con-
venção. A troca de informações não é restringida pelo
disposto no artigo 1.o As informações obtidas por um
Estado Contratante serão consideradas secretas, do
mesmo modo que as informações obtidas com base na
legislação interna desse Estado, e só poderão ser comu-
nicadas às pessoas ou autoridades (incluindo tribunais
e autoridades administrativas) encarregadas do lança-
mento ou cobrança dos impostos abrangidos por esta
Convenção, ou dos procedimentos declarativos ou exe-
cutivos relativos a estes impostos, ou da decisão de recur-
sos referentes a estes impostos. Essas pessoas ou auto-
ridades utilizarão as informações assim obtidas apenas
para os fins referidos. Essas informações poderão ser
utilizadas no caso de audiências públicas de tribunais
ou de sentenças judiciais.

2 — O disposto no n.o 1 nunca poderá ser interpre-
tado no sentido de impor a um Estado Contratante a
obrigação:

a) De tomar medidas administrativas contrárias à
sua legislação e à sua prática administrativa ou
às do outro Estado Contratante;

b) De fornecer informações que não possam ser
obtidas com base na sua legislação ou no âmbito
da sua prática administrativa normal ou das do
outro Estado Contratante;

c) De transmitir informações reveladoras de segre-
dos comerciais, empresariais, industriais ou pro-
fissionais, ou de processos comerciais, ou infor-
mações cuja comunicação seja contrária à
ordem pública.

Artigo 28.o

Limitação de benefícios

As disposições da presente Convenção não podem
ser interpretadas no sentido de obrigarem um Estado
Contratante a conceder os benefícios decorrentes desta
Convenção a qualquer pessoa que seja residente do
outro Estado Contratante se, de acordo com as auto-

ridades competentes de ambos os Estados Contratantes,
o gozo desses benefícios constituir um abuso dos prin-
cípios gerais da Convenção.

Artigo 29.o

Agentes diplomáticos e funcionários consulares

O disposto na presente Convenção não prejudicará
os privilégios fiscais de que beneficiem os agentes diplo-
máticos ou funcionários consulares em virtude das regras
gerais do direito internacional ou de disposições de acor-
dos especiais.

Artigo 30.o

Entrada em vigor

Os Estados Contratantes comunicarão um ao outro
o cumprimento dos requisitos constitucionais com vista
à entrada em vigor da presente Convenção.

A presente Convenção entrará em vigor na data da
última dessas notificações e as suas disposições produ-
zirão efeitos:

1) Em Portugal:

a) Nos impostos devidos na fonte cujo facto
gerador surja em ou depois de 1 de
Janeiro do ano imediatamente seguinte
ao da entrada em vigor da presente
Convenção;

b) Nos demais impostos relativamente aos
rendimentos produzidos num ano fiscal
com início em ou depois de 1 de Janeiro
do ano imediatamente seguinte ao da
entrada em vigor da presente Convenção;

2) Na Lituânia:

a) Nos impostos devidos na fonte relativa-
mente às importâncias auferidas em ou
depois de 1 de Janeiro do ano civil ime-
diatamente seguinte ao da entrada em
vigor da Convenção;

b) Nos demais impostos sobre o rendimento
relativamente aos impostos devidos em
qualquer ano fiscal com início em ou
depois de 1 de Janeiro do ano civil ime-
diatamente seguinte ao da entrada em
vigor da Convenção.

Artigo 31.o

Denúncia

A presente Convenção estará em vigor enquanto não
for denunciada por um Estado Contratante. Qualquer
dos Estados Contratantes pode denunciar a Convenção
por via diplomática mediante um aviso prévio mínimo
de seis meses antes do fim de qualquer ano civil posterior
ao período de três anos a contar da data da entrada
em vigor da Convenção. Nesse caso, a Convenção dei-
xará de se aplicar:

1) Em Portugal:

a) Aos impostos devidos na fonte cujo facto
gerador surja em ou depois de 1 de
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Janeiro imediatamente após a data em
que o período referido no aviso de denún-
cia expira;

b) Aos demais impostos relativamente aos
rendimentos produzidos num ano fiscal
com início em ou depois de 1 de Janeiro
imediatamente após a data em que o
período referido no aviso de denúncia
expira;

2) Na Lituânia:

a) Aos impostos devidos na fonte relativa-
mente às importâncias auferidas em ou
depois de 1 de Janeiro do ano civil ime-
diatamente seguinte ao do aviso de
denúncia;

b) Aos demais impostos sobre o rendimento
relativamente aos impostos devidos em
qualquer ano fiscal com início em ou
depois de 1 de Janeiro do ano civil ime-
diatamente seguinte ao do aviso de
denúncia.

Em testemunho do qual, os signatários, devidamente
autorizados para o efeito, assinaram a presente Con-
venção.

Feito em duplicado, em Lisboa, aos 19 dias do mês
de Fevereiro de 2002, nas línguas portuguesa, lituana
e inglesa, sendo os três textos igualmente autênticos.
No caso de interpretação divergente, prevalecerá o texto
inglês.

Pela República Portuguesa:

Pela República da Lituânia:

PROTOCOLO

No momento da assinatura da Convenção entre a
República Portuguesa e a República da Lituânia para
Evitar a Dupla Tributação e Prevenir a Evasão Fiscal
em Matéria de Impostos sobre o Rendimento, os sig-
natários acordaram nas disposições seguintes, que fazem
parte integrante da Convenção.

Ad artigo 2.o, n.o 2

Entende-se que os impostos sobre os montantes totais
de vencimentos ou salários pagos por empresas serão
igualmente considerados como impostos sobre o ren-
dimento, mas que as contribuições para a segurança
social ou qualquer outro encargo similar não serão con-
siderados como impostos sobre o rendimento.

Ad artigo 4.o, n.o 3

1 — Entende-se que enquanto o acordo entre as auto-
ridades competentes não tiver sido alcançado, essa pes-
soa não tem direito a reclamar quaisquer benefícios esta-

belecidos por esta Convenção. O acordo alcançado será
implementado de acordo com as disposições do
artigo 26.o

2 — Entende-se que as disposições do n.o 3 são apli-
cáveis, na medida em que o critério do local de direcção
efectiva para a determinação da residência não seja uti-
lizado nos termos do direito interno da Lituânia. No
caso da introdução desse critério, as autoridades com-
petentes da Lituânia informarão as autoridades com-
petentes de Portugal logo que esse critério seja intro-
duzido e a disposição seguinte será aplicável em vez
das disposições do n.o 3, logo que possível, em data
a determinar pelas autoridades competentes:

«3 — Quando, por causa das disposições do n.o 1,
uma pessoa que não seja uma pessoa singular seja resi-
dente de ambos os Estados Contratantes, então será
considerada residente do Estado em que se situar o
seu local de direcção efectiva.»

Ad artigo 6.o

1 — Entende-se que as disposições deste artigo tam-
bém se aplicam a rendimentos de bens móveis ou de
serviços conexos com o uso dos bens imóveis que, nos
termos da legislação tributária do Estado Contratante
em que os bens imóveis em questão estão situados, são
assimilados a rendimentos provenientes de bens imóveis.

2 — No que diz respeito ao n.o 3 deste artigo, os
Estados Contratantes entendem que todos os rendimen-
tos e ganhos provenientes da alienação de bens imóveis
situados num Estado Contratante podem ser tributados
nesse Estado, de acordo com o artigo 13.o desta
Convenção.

Ad artigo 7.o, n.o 3

No respeitante ao n.o 3 deste artigo, e sem alterar
o princípio geral nele estabelecido, a expressão «des-
pesas realizadas para efeitos do estabelecimento estável»
significa as despesas dedutíveis directamente relaciona-
das com a actividade empresarial do estabelecimento
estável.

Ad artigo 10.o

No respeitante ao n.o 3 deste artigo, a expressão «divi-
dendos» inclui, igualmente, os lucros atribuídos ao
abrigo de um acordo de participação nos lucros (no
caso de Portugal, associação em participação).

Ad artigo 13.o, n.o 3

Entende-se que as disposições do n.o 3 deste artigo
serão aplicáveis somente a ganhos provenientes de uma
empresa operando com barcos ou aeronaves no tráfego
internacional.

Ad artigo 26.o, n.o 3

Entende-se que nada no n.o 3 poderá ser interpretado
de modo a impor às autoridades competentes de um
Estado Contratante a obrigação de eliminar a dupla
tributação em casos não contemplados pela Convenção.

Ad artigo 28.o

Entende-se que a expressão «abuso dos princípios
gerais da Convenção» pode incluir uma situação em
que os benefícios da Convenção sejam concedidos por
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um Estado Contratante relativamente a um elemento
do rendimento com fonte nesse Estado que não está
sujeito a tributação no outro Estado Contratante ou
está sujeito a tributação a uma taxa consideravelmente
mais baixa do que a taxa geralmente aplicável nesse
outro Estado.

Em testemunho do qual, os signatários, devidamente
autorizados para o efeito, assinaram o presente Pro-
tocolo.

Feito em duplicado, em Lisboa, aos 14 dias do mês
de Fevereiro de 2002, nas línguas portuguesa, lituana
e inglesa, sendo os três textos igualmente autênticos.
No caso de interpretação divergente, prevalecerá o texto
inglês.

Pela República Portuguesa:

Pela República da Lituânia:

PORTUGALIJOS RESPUBLIKOS IR LIETUVOS RESPUBLIKOS
SUTARTIS DE·L PAJAMUP DVIGUBO APMOKESTINIMO ISE VEN-
GIMO IR PAJAMUP MOKESCE IUP SLE·PIMO PREVENCIJOS.

Portugalijos Respublika ir Lietuvos Respublika, siek-
damos sudaryti SutarPti de· l pajamPu dvigubo apmokesti-
nimo isE vengimo ir pajamPu mokescE iPu sle·pimo prevencijos,
susitare· :

1 straipsnis

Asmenys, kuriems taikoma sutartis

SE i Sutartis taikoma asmenims, kurie yra vienos arba
abiejPu SusitariancE iPujPu ValstybiPu rezidentai.

2 straipsnis

MokescE iai, kuriems taikoma sutartis

1 — SE i Sutartis taikoma pajam Pu mokescE iams, kuriuos
ima SusitariancE ioji Valstybe· arba jos politinis ar admi-
nistracinis padalinys arba vietos valdzE ia, nesvarbu, kokiu
bu4 du jie imami.

2 — PajamPu mokescE iais laikomi visi mokescE iai, imami
nuo visPu pajam Pu arba nuo pajamPu dalies,P iskaitant pelno,
gaunamo isE kilnojamojo arba nekilnojamojo turto per-
leidimo, mokesčius, taip pat mokescE iai, nuo kapitalo
verte·s padide· jimo.

3 — S
v

iuo metu galiojantys mokescE iai, kuriems tai-
koma sE i Sutartis, yra sE ie:

a) Portugalijos atveju:

i) FiziniPu asmenPu pajamPu mokestis (imposto
sobre o rendimento das pessoas singu-
lares — IRS);

ii) ImoniPu pajamPu mokestis (imposto sobre
o rendimento das pessoas colecti-
vas — IRC);

iii) Imoni Pu pajamPu mokescE io papildomas vie-
tinis mokestis (derrama);

(toliau vadinama — ,,Portugalijos mokestis“́);
b) Lietuvos atveju:

i) Juridini Pu asmenPu pelno mokestis;
ii) Fizini Pu asmenPu pajam Pu mokestis;

(toliau vadinama — ,,Lietuvos mokestis“).

4 — Sutartis taip pat taikoma bet kokiems iden-
tisE kiems arba isE esme·s panasE iems mokescE iams,
prade·tiems imti po Sutarties pasirasE ymo dienos papil-
domai arba vietoje buvusi Pu mokescE iPu. SusitariancE iPujPu
ValstybiPu kompetentingi asmenys vieni kitiems pranesE a
apie bet kokius esminius jPu atitinkamPu mokescE iPu P ista-
tymPu pakeitimus.

3 straipsnis
Bendrieji apibre· imai

1 — SE ioje Sutartyje, jeigu kontekstas nereikalauja
kitaip:

a) Terminas ,,Portugalija“ — tai Portugalijos Res-
publikos teritorija Europos zE emyne, AzorPu bei
Madeiros salos, taip pat atitinkama teritorine·
ju4 ra ir bet kuri kita zona, kurioje pagal Por-
tugalijosP istatymus ir tarptautinPe teisPe Portuga-
lijos Respublikos jurisdikcijai priklauso arba ji
turi suverenias teisesP i ju4 ros dugno ir jo grunto
bei virsE jo esancE io vandens ploto gamtos isE tekliPu
zE valgym Pa ir eksploatavimPa;

b) Terminas ,,Lietuva“ — tai Lietuvos Respublika,
o vartojant geografine prasme — Lietuvos Res-
publikos teritorija ir bet kuri kita su Lietuvos
Respublikos teritorine ju4 ra besiribojanti terito-
rija, kurioje pagal Lietuvos Respublikos P ista-
tymus ir tarptautin Pe teisPe Lietuva gali P igyven-
dinti savo teisesP i ju4 ros dugnPal ir jo gruntPa bei
jPu gamtos isE teklius;

c) Terminai ,,SusitariancE ioji Valstybe·“ ir ,,kita Susi-
tariancE ioji Valstybe·“ — tai Portugalija arba Lie-
tuva, kaip reikalauja kontekstas;

d) Terminas ,,asmuo“ apima fiziniP asmeniP , kom-
panijPa ir bet kuri Pa kitPa asmenPu organizacijPa;

e) Terminas ,,kompanija“ — tai bet kuri kotpora-
cine· organizacija arba bet kuris subjektas, kuris
mokescE iPu tikslams laikomas korporacine orga-
nizacija;

f) Terminai ,,SusitariancE iosios Valstybe·s P imone·“
ir ,,kitos SusitariancE iosios Valstybe·s P imone·“ —
tai atitinkamai P imone· , kuri Pa organizuoja Susi-
tariancE iosios Valstybe·s rezidentas, ir P imone· ,
kuri Pa organizuoja kitos SusitariancE iosios Vals-
tybe·s rezidentas;

g) Terminas ,,tarptautinis gabenimas“ — tai gabe-
nimas laivu arba orlaiviu, kur P ivykdo Susitaria-
ncE iosios Valstybe·s P imone· , isE skyrus atvejus, kai
laivas arba orlaivis kursuoja tik tarp vietoviPu,
esancE iPu kitoje SusitariancE iojoje Valstybe· je;

h) Terminas ,,kompetentingas asmuo“:

i) Portugalijos atveju — finansPu ministras,
mokescE iPu generalinis direktorius (direc-
tor-geral dos Impostos) ar j Pu P igaliotas
atstovas;
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ii) Lietuvos atveju — finansPu ministras ar jo
P igaliotas atstovas;

i) Terminas ,,nacionalinis subjektas“:

i) Bet kuris asmuo, turintis SusitariancE io-
sios Valstybe·s pilietybPe;

ii) Bet kuris juridinis asmuo, bendrija, aso-
ciacija ar kitas subjektas, P igijPes tokiP sta-
tus Pa pagal SusitariancE ioje Valstybe· je
galiojancE ius P istatymus.

2 — SusitariancE iajai Valstybei kuriuo nors metu tai-
kant sE iPa SutartPi bet kuris joje neapibre·zE tas terminas, jei
kontekstas nereikalauja kitaip, turi toki Pa reikšmPe kokiPa
jis tuo metu turi pagal tos Valstybe·s mokescE iPu, kuriems
taikoma sE i Sutartis, P istatymus; bet kokia termino reiksE me·
pagal taikomus tos Valstybe·s mokescE iPu P istatymus turi
virsE enybPe priesE reiksE mPe, kuri sE iam terminui suteikiama
pagal kitus tos Valstybe·s P istatymus.

4 straipsnis

Rezidentas

1 — SE ioje Sutartyje terminas ,,SusitariancE iosios Vals-
tybe·s rezidentas“ — tai bet kuris asmuo, kuriam pagal
tos Valstybe·s P istatymus nuolatine·s gyvenamosios vietos,
buvimo vietos, vadovybe·s buvimo vietos, P imone·s regis-
travimo vietos arba bet kuriuo kitu panasE iu pagrindu
joje nustatyta prievole· moke·ti mokestiP ; terminas taip
pat apima tPa ValstybPe ir jos bet kuriP politiniP ar admi-
nistraciniP padaliniP arba vietos valdzE iPa. TacE iau sE is termi-
nas neapima jokio asmens, kuriam toje Valstybe· je nus-
tatyta prievole· moke·ti mokestiP tik uzE pajamas isE sE altiniPu,
esancE iPu toje Valstybe· je.

2 — Jei pagal 1 dalies nuostatas fizinis asmuo yra
abiejPu SusitariancE iPujPu ValstybiPu rezidentas, jo statusas
nustatomas taip:

a) Jis laikomas rezidentu tik tos SusitariancE iosios
Valstybe·s, kurioje jis turi nuolatin Pe gyvenamPajPa
vietPa; jei jis turi nuolatinPe gyvenamPaj Pa vietPa abie-
jose Valstybe·se, jis laikomas rezidentu tik tos
Valstybe·s, su kuria jo asmeniniai ir ekonominiai
rysE iai yra glaudesni (gyvybiniPu interesPu centras);

b) Jei negalima nustatyti, kurioje Valstybe· je yra jo
gyvybini Pu interesPu centras, arba jei ne· vienoje
isE Valstybi Pu jis neturi nuolatine·s gyvenamosios
vietos, jis laikomas rezidentu tik tos Valstybe·s,
kurioje jis paprastai gyvena;

c) Jei jis paprastai gyvena abiejose Valstybe·se arba
negyvena ne· vienoje isE jPu, jis laikomas rezidentu
tik tos Valstybe·s, kurios nacionalinis subjektas
jis yra;

d) Jei jis yra abiej Pu ValstybiPu arba ne·ra ne· vienos
jPu nacionalinis subjektas, SusitariancE iPujPu Vals-
tybi Pu kompetentingi asmenys klausimPa spren-
dzE ia abipusiu susitarimu.

3 — Jei pagal l dalies nuostatas asmuo, isE skyrus fiziP
asmeniP , yra abiejPu SusitariancE iPujPu ValstybiPu rezidentas,
SusitariancE iPuj Pu ValstybiPu kompetentingi asmenys isE s-
prendzE ia klausim Pa abipusiu susitarimu ir nustato Sutar-
ties taikymo sE iam asmeniui bu4 dPa.

5 straipsnis

Nuolatine· buveine·

1 — SE ioje Sutartyje terminas ,,nuolatine· buveine·“ —
tai nuolatine· komercine·s-u4 kine·s veiklos vieta, per kuri Pa
vykdoma visa P imone·s komercine· -u4 kine· veikla ar jos
dalis.

2 — Terminas ,,nuolatine· buveine·“ pirmiausia apima:

a) Vadovybe·s buvimo vietPa;
b) Filial Pa;
c) PIstaigPa;
d) Gamykl Pa;
e) Dirbtuv Pe ir;
f) Kasykl Pa, naftos ar dujPu grPezE iniP , karjerPa arba kitPa

gamtos isE tekliPu gavybos vietPa.

3 — Statybos aiksE tele· , statybos, surinkimo ar instalia-
vimo objektas arba su juo susijusi priezE iu4 ros veikla tik
tada yra nuolatine· buveine· , jei tokia aiksE tele· , objektas
arba veikla trunka ilgesniP kaip devyniPu me·nesiPu lai-
kotarpiP .

4 — Nepaisant sE io straipsnio ankstesniPu nuostatPu, lai-
koma, kad terminas ,,nuolatine· buveine·“ neapima:

a) Patalp Pu, kurios skirtos tik sande· liuoti, ekspo-
nuoti arba pristatyti P imonei priklausancE ius
gaminius arba prekes, naudojimo;

b) PImonei priklausancE iPu gaminiPu arba prekiPu atsargPu,
skirtPu tik sande· liuoti, eksponuoti arba pristatyti,
laikymo;

c) PImonei priklausancE iPu gaminiPu arba prekiPu atsargPu,
skirtPu tik perdirbti kitoje P imone· je, laikymo;

d) Nuolatine·s komercine·s-u4 kine·s veiklos vietos,
naudojamos tik P isigyti P imonei reikalingPu gami-
niPu arba preki Pu arba rinkti jai reikaling Pa infor-
macijPa, laikymo;

e) Nuolatine·s komercine·s-u4 kine·s veiklos vietos,
naudojamos tik bet kurio kito parengiamojo
arba pagalbinio pobu4 dzE io P imonei skirtai veiklai
vykdyti, laikymo;

f) Nuolatine·s komercine·s-u4 kine·s veiklos vietos,
naudojamos tik bet kuriam sE ios dalies a-e punk-
tuose isE vardytos veiklos deriniui, laikymo, jei visa
tokios komercine·s-u4 kine·s veiklos vietos veikla,
sPalygojama tokio derinio, yra parengiamojo arba
pagalbinio pobu4 dzE io.

5 — Nepaisant 1 ir 2 daliPu nuostatPu, kai asmuo, isE s-
kyrus tokiP , kuris turi nepriklausomo agento statusPa ir
kuriam taikoma 6 dalis, veikia P imone·s vardu ir turi Susi-
tanancE iojoje Valstybe· je P igaliojimus P imone·s vardu suda-
ryti sutartis ir paprastai tais P igaliojimais naudojasi, lai-
koma, kad ta P imone· toje Valstybe· je turi nuolatinPe
buveinPe bet kuriai veiklai, kuriPa toks asmuo atlieka tai
iP monei, jei tokio asmens veikla neapsiriboja 4 dalyje
nurodyta veikla, kuri Pa vykdant per nuolatinPe komer-
cine·s-u4 kine·s veiklos vietPa, pagal tos dalies nuostatas sE i
komercine·s-u4 kine·s veiklos vieta netapt Pu nuolatine
buveine.

6 — Nelaikoma, kad P imone· SusitariancE iojoje Vals-
tybe· je turi nuolatinPe buveinPe, jei ji toje Valstybe· je vykdo
komercinPe-u4 kinPe veiklPa per brokeriP , komisionieriPu arba
bet kuriP kit Pa nepriklausomo agento status Pa turin-
tiP agentPa, jei tokia sE iPu asmenPu veikla yra jPu P iprastine·
komercine· -u4 kine· veikla.

7 — Tai, kad kompanija, SusitariancE iosios Valstybe·s
rezidente· , kontroliuoja arba yra kontroliuojama kitos
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kompanijos, kuri yra keitos SusitariancE iosios Valstybe·s
rezidente· arba kuri vykdo komercinPe-u4 kinPe veiklPa (per
nuolatinPe buveinPe arba kitaip) toje kitoje Valstybe· je,
savaime dar nereisE kia, kad viena sE iPu kompanijPu yra kitos
nuolatine· buveine· .

6 straipsnis
Pajamos isE nekilnojamojo turto

1 — Pajamos, kurias SusitariancE iosios Valstybe·s rezi-
dentas gauna isE kitoje SusitariancE iojoje Valstybe· je esa-
ncE io nekilnojamojo turto ( P iskaitant pajamas isE žeme·s
ar misE kPu u4 kio), gali bu4 ti apmokestinamos toje kitoje
Valstybe· je.

2 — Terminas ,,nekilnojamasis turtas“ turi tokiPa rei-
ksE mPe, koki Pa jis turi pagal tos SusitariancE iosios Valstybe·s,
kurioje minimas nekilnojamasis turtas yra, P istatymus.
SE ios Sutarties nuostatos de· l nekilnojamojo turto taip pat
taikomos ir turtui, papildancE iam nekilnojamPajiP turtPa,
gyvuliams ir zE eme·s bei misE kPu u4 kyje naudojamai P irangai,
teise·ms, kurioms taikomos P istatymPu, reglamentuojancE iPu
nuosavybe·s teises P i zE emPe, nuostatos, bet kokiam opcio-
nui arba panasE iai teisei P isigyti nekilnojamPajiP turtPa, nekil-
nojamojo turto uzufruktui ir teise·ms P i kintamas arba
pastovias isE mokas kaip atlyginimPa uzE mineraliniPu telki-
niPu, sE altini Pu ir kit Pu gamtos isE tekliPu eksploatavim Pa arba
uzE teis Pe juos eksploatuoti; laivai ir orlaiviai nelaikomi
nekilnojamuoju turtu.

3 — 1 dalies nuostatos taikomos pajamoms, gauna-
moms tiesiogiai naudojant, nuomojant arba bet kokiu
kitu bu4 du naudojant nekilnojamPajiP turtPa.

4 — Kai nuosavybe·s teise· P i akcijas ar kitos korpo-
racine·s teise·s kompanijoje suteikia toki Pu akcijPu ar kitPu
korporaciniPu teisi Pu savininkui teisPe P i kompanijos turimPa
nekilnojam PajiP turtPa, pajamos, gautos tiesiogiai naudo-
jant, nuomojant arba bet kokiu kitu bu4 du naudojantis
tokia teise, gali bu4 ti apmokestinamos toje SusitariancE io-
joje Valstybe· je, kurioje nekilnojamasis turtas yra.

5 — 1, 3 ir 4 daliPu nuostatos taip pat taikomos paja-
moms, gaunamoms isE P imone·s nekilnojamojo turto, ir
pajamoms isE nekilnojamojo turto, naudojamo savaran-
kisE koms individualioms paslaugoms teikti.

7 straipsnis
Komercine· s-u4 kine· s veiklos pelas

1 — SusitariancE iosios Valstybe·s P imone·s pelnas apmo-
kestinamas tik toje Valstybe· je, jei P imone· nevykdo
komercine·s-u4 kine·s veiklos kitoje SusitariancE iojoje Vals-
tybe· je per ten esancE iPa nuolatin Pe buveinPe. Jei P imone·
komercinPe-u4 kin Pe veiklPa vykdo mine·tu bu4 du, P imone·s pel-
nas gali bu4 ti apmokestinamas kitoje Valstybe· je, bet tik
tiek, kiek jo priskiriama tai nuolatinei buveinei.

2 — AtsizE velgiant P i 3 dalies nuostatas, kai Susitaria-
ncE iosios Valstybe·s P imone· vykdo komercinPe-u4 kinPe veiklPa
kitoje SusitariancE iojoje Valstybe· je per ten esancE iPa nuo-
latinPe buveinPe, kiekvienoje SusitariancE iojoje Valstybe· je
tai nuolatinei buveinei priskiriamas toks pelnas, kokiP ji
gale· tPu gauti, jei bu4 tPu atskira ir savarankisE ka P imone· , besi-
vercE ianti tokia pat arba panasE ia veikla tokiomis pat arba
panasE iomis s Palygomis, ir veiktPu visisE kai nepriklausomai
nuo P imone·s, kurios nuolatine· buveine· ji yra.

3 — Nustatant nuolatine·s buveine·s pelnPa, leidzE iama
atimti su nuolatine buveine susijusias isE laidas, P iskaitant
valdymo ir bendras administravimo isE laidas, patirtas toje
Valstybe· je, kurioje nuolatine· buveine· yra, arba kitur.

4 — Jei SusitariancE iojoje Valstybe· je P iprasta nustatyti
nuolatinei buveinei priskiriam Pa pelnPa proporcingai pas-
kirstant visPa P imone·s pelnPa tarp P ivairi Pu jos padaliniPu,
2 dalies nuostatos netrukdo tai SusitariancE iajai Valstybei
nustatyti apmokestinamPajPi pelnPa pagal tok Pi P iprastPa pro-
porcingPa paskirstymPa; tacE iau taikomas proporcingo pas-
kirstymo metodas turi bu4 ti toks, kad jo rezultatai neprieš-
taraut Pu sE io straipsnio principams.

5 — Nuolatinei buveinei nepriskiriamas joks pelnas,
jei ta nuolatine· buveine· tik perka P imonei gaminius ar
prekes.

6 — Taikant ankstesnes sE io straipsnio dalis nuolatinei
buveinei priskiriamas pelnas kasmet nustatomas tuo
pacE iu metodu, jei neatsiranda svarios ir pakankamos
priezE asties daryti kitaip.

7 — Kai pelnas apima pajamas, kurios atskirai apta-
riamos kituose sE ios Sutarties straipsniuose, sE io straipsnio
nuostatos neturi P itakos kitPu straipsniPu nuostatoms.

8 straipsnis
Laivininkyste· ir oro transportas

1 — SusitariancE iosios Valstybe·s P imone·s pelnas, gau-
namas tarptautiniam gabenimui naudojant laivus arba
orlaivius, apmokestinamas tik toje Valstybe· je.

2 — 1 dalies nuostatos taip pat taikomos pelnui, gau-
namam dalyvaujant pule, bendroje komercine· je-u4 kine· je
veikloje arba tarptautine· je agentu4 roje.

3 — Kai skirtingPu sE ali Pu kompanijos susitaria kartu vyk-
dyti gabenimo orlaiviais veikl Pa konsorciumo bu4 du, 1
dalies nuostatos taikomos tik tai konsorciumo pelno
daliai, kuri atitinka kompanijos, SusitariancE iosios Vals-
tybe·s rezidente·s, daliP tame konsorciume.

9 straipsnis
Susijusios P imone· s

1 — Tuo atveju, kai:

a) SusitariancE iosios Valstybe·s P imone· tiesiogiai ar
netiesiogiai dalyvauja kitos SusitariancE iosios
Valstybe·s P imone·s valdyme, kontrole· je ar kapi-
tale, arba;

b) Tie patys asmenys tiesiogiai ar netiesiogiai daly-
vauja vienos SusitariancE iosios Valstybe·s P imone·s
ir kitos SusitariancE iosios Valstybe·s P imone·s val-
dyme, kontrole· je ar kapitale,

ir kiekvienu atveju tPu dviejPu P imoniPu tarpusavio komer-
ciniuose ar finansiniuose santykiuose sudaromos arba
nustatomos sPalygos, besiskiriancE ios nuo tPu, kurios bu4 tPu
tarp nepriklausom Pu P imoniPu, tada bet koks pelnas, kuris,
jei nebūtPu tokiPu sPalygPu, bu4 tPu priskiriamas vienai isE tPu
P imoniPu, bet de· l tokiPu sPalygPu jai nepriskiriamas, gali bu4 ti
P iskaicE iuojamas P i tos P imone·s pelnPa ir atitinkamai apmo-
kestinamas.

2 — Kai Susitariančioji Valstybe· P iskaicE iuoja P i tos
Valstybe·s P imone·s peln Pa — ir atitinkamai apmokes-
tina — pelnPa, kuris buvo apmokestintas kaip kitos Susi-
tariančiosios Valstybe·s P imone·s pelnas toje kitoje Vals-
tybe· je, ir taip P iskaicE iuotas pelnas yra pelnas, kuris bu4 tPu
priskirtas pirmiau mine·tos Valstybe·s P imonei, jei tarp
tPu dviejPu P imoniPu bu4 tPu sudarytos tokios sPalygos, kokios
yra tarp nepriklausomPu P imoniPu, tada ta kita Valstybe·
atitinkamai koreguoja joje imamo tokio pelno mokescE io
sumPa, kai ta kita Valstybe· mano, kad toks koregavimas
yra pagriP stas. Nustatant, kaip sE iPa sum Pa reikia koreguoti,
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atsizE velgiama P i kitas sE ios Sutarties nuostatas, o prireikus
SusitariancE iPuj Pu ValstybiPu kompetentingi asmenys vieni
su kitais konsultuojasi.

10 straipsnis
Dividendai

1 — Dividendai, kuriuos kompanija, SusitariancE iosios
Valstybe·s rezidente· , moka kitos SusitariancE iosios Vals-
tybe·s rezidentui, galibu4 ti apmokestinami toje kitoje
Valstybe· je.

2 — TacE iau tokie dividendai taip pat gali bu4 ti apmo-
kestinami toje SusitariancE iojoje Valstybe· je, kurios rezi-
dente· yra dividendus mokanti kómpanija, ir pagal tos
Valstybe·s P istatymus, bet jei faktisE kasis dividendPu savi-
ninkas yra kitos Susitariančiosios Valstybe·s rezidentas,
taip imamas mokestis negali bu4 ti didesnis kaip 10 pro-
cent Pu bendros dividendPu sumos.

S
v

i dalis neturi P itakos kompanijos pelno, isE kurio
mokami dividendai, apmokestinimui.

3 — S
v

iame straipsnyje terminas ,,dividendai“ — tai
pajamos isE akcij Pu arba kit Pu dalyvavimo pelne teisiPu,
kurios ne·ra skoliniai reikalavimai, taip pat pajamos isE
kitPu teisiPu, kurios pagal Valstybe·s, kurios rezidente· yra
pelnPa skirstanti kompanija, P istatymus yra apmokestina-
mos kaip pajamos isE akcij Pu.

4 — 1 ir 2 daliPu nuostatos netaikomos, jei faktisE kasis
dividendPu savininkas, bu4 damas SusitariancE iosios Vals-
tybe·s rezidentas, vykdo komercin Pe-u4 kinPe veiklPa kitoje
SusitariancE iojoje Valstybe· je, kurios rezidente· yra divi-
dendus mokanti kompanija, per joje esancE iPa nuolatinPe
buveinPe arba toje kitoje Valstybe· je teikia savarankisE kas
individualias paslaugas isE joje esancE ios nuolatine·s baze·s,
o holdingas, uzE kuriP mokami dividendai, yra faktisE kai
susijPes su tokia nuolatine buveine arba nuolatine bazte.
Tokiu atveju taikomos atitinkamai 7 straipsnio arba 14
straipsnio nuostatos.

5 — Kai kompanija, kuri yra Susitariančiosios Vals-
tybe·s rezidente· , gauna pelno arba pajam Pu isE kitos Susi-
tariancE iosios Valstybe·s, ta kita Valstybe· negali apmo-
kestinti kompanijos mokamPu dividendPu jokiu mokescE iu,
isE skyrus atvejus, kai tokie dividendai yra mokami tos
kitos Valstybe·s rezidentui arba kai holdingas, uzE kuriP
yramokami dividendai, yra faktisE kai susijPes su toje kitoje
Valstybe· je esancE ia nuolatine buveine arba nuolatine
baze; taip pat negali apmokestinti kompanijos nepas-
kirstyto pelno mokesčiu, tai komu kompanijos nepas-
kirstutam pelniu netgi tuo atveju, kai mokamus divi-
dendus arba nepaskirstytPa pelnPa, visPa arba jo daliP sudaro
pelnas ar pajamos, susidarantys toje kitoje Valstybe· je.

11 straipsnis
Palu4 kanos

1 — Palu4 kanos, susidarancE ios SusitariancE iojoje Vals-
tybe· je ir mokamos kitos SusitariancE iosios Valstybe·s rezi-
dentui, gali bu4 ti apmokestinamos toje kitoje Valstybe· je.

2 — TacE iau tokios palu4 kanos taip pat gali bu4 ti apmo-
kestinamos toje SusitariancE iojoje Valstybe· je, kurioje jos
susidaro, ir pagal tos Valstybe·s P istatymus, bet jei fak-
tisE kasis palu4 kan Pu savininkas yra kitos SusitariancE iosios
Valstybe·s rezidentas, taip imamas mokestis negali bu4 ti
didesnis kaip 10 procent Pu bendros palu4 kan Pu sumos.

3 — Nepaisant 2 dalies nuostatPu, palu4 kanos, susida-
rancE ios SusitariancE iojoje Valstybe· je, kurias gauna ir
kuriPu faktisE kasis savininkas yra kitos SusitariancE iosios

Valstybe·s Vyriausybe· , P iskaitant jos politinius ar admi-
nistracinius padalinius arba vietos valdzE iPa, centrinis ban-
kas arba bet kokia finansine· institucija, nuosavybe·s teise
visisE kai priklausanti tai Vyriausybei, arba palu4 kanos, gau-
namos isE paskolPu, kurioms garantij Pa suteike· ta Vyriau-
sybe· , atleidzE iamos nuo mokescE i Pu pirmiau mine·toje
Valstybe· je.

4 — S
v

iame straipsnyje terminas ,,palu4 kanos“ — tai
pajamos isE bet kokios ru4 sies skoliniPu reikalavim Pu, nes-
varbu, ar jos uzE tikrintos P ikeitimu, ar ne, ir ar jos suteikia
teisPe dalyvauti skolininko pelne, ar ne, ypacE pajamos
isE vyriausybe·s vertybiniPu popieriPu ir pajamos isE obligacijPu
ar skoliniPu P isipareigojim Pu, iskaitant su tokiais vertybi-
niais popieriais, obligacijomis ir skoliniais P isipareigo-
jimais susijusias premijas ir laime· jimus. Terminas
,,palu4 kanos“ neapima tokiPu pajamPu, kurios pagal 10
straipsnio nuostatas laikomos dividendais. Sankcijos uzE
pave· luotus moke· jimus pagal sE iP straipsniP nelaikomos
palu4 kanomis.

5 — 1, 2 ir 3 daliPu nuostatos netaikomos, jei faktisE kasis
palu4 kanPu savininkas, bu4 damas Susitariančiosios Vals-
tybe·s rezidentas, vykdo komercin Pe-u4 kinPe veiklPa kitoje
SusitariancE iojoje Valstybe· je, kurioje susidaro palu4 kanos,
per joje esancE iPa nuolatinPe buveinPe arba toje kitoje Vals-
tybe· je teikia savarankisE kas individualias paslaugas, isE joje
esancE ios nuolatine·s baze·s, o skolinis reikalavimas, uzE kuriP
mokamos palu4 kanos, yra faktisE kai susijPes su tokia nuo-
latine buveine ar nuolatine baze. Tokiu atveju taikomos
atitinkamai 7 straipsnio arba 14 straipsnio nuostatos.

6 — Laikoma, kad palu4 kanos susidaro SusitariancE io-
joje Valstybe· je, kai jPu moke·tojas yra tos Valstybe·s rezi-
dentas. TacE iau, kai palu4 kanas mokantis asmuo, nes-
varbu, ar jis yra SusitariancE iosios Valstybe·s rezidentas,
ar ne, SusitariancE iojoje Valstybe· je turi nuolatinPe buveinPe
arba nuolatinPe bazPe, de· l kuriPu atsirado P isiskolinimas,
uzE kuriP mokamos palu4 kanos, ir tokios palu4 kanos pris-
kiriamos tai nuolatinei buveinei arba nuolatinei bazei,
tada laikoma, kad tokios palu4 kanos susidaro Valstybe· je,
kurioje toji nuolatine· buveine· arba nuolatine· baze· yra.

7 — Jei de· l ypatingPu santykiPu tarp moke·tojo ir fak-
tisE kojo savininko arba tarp jPu abiej Pu ir kokio nors kito
asmens palu4 kanPu suma, tenkanti skoliniam reikalavimui,
uzE kuriP jos mokamos, yra didesne· uzE sumPa de· l kurios
moke·tojas ir faktisE kasis savininkas bu4 tPu susitar Pe, jei tokiPu
santykiPu nebu4 tPu, tai sE io straipsnio nuostatos taikomos
tik pastarajai sumai. Tokiu atveju isE mokPu pervirsE is lieka
apmokestinamas pagal kiekvienos SusitariancE iosios
Valstybe·s P istatymus, atsizE velgiant ir P i kitas šios Sutarties
nuostatas.

12 straipsnis
Honoraras

1 — Honoraras, susidarantis SusitariancE iojoje Vals-
tybe· je ir mokamas kitos SusitariancE iosios Valstybe·s rezi-
dentui, gali bu4 ti apmokestinamas toje kitoje Valstybe· je.

2 — TacE iau toks honoraras taip pat gali bu4 ti apmo-
kestinamas toje Susitariančiojoje Valstybe· je, kurioje jis
susidaro, ir pagal tos Valstybe·s P istatymus, bet jei fak-
tisE kasis honoraro savininkas yra kitos SusitariancE iosios
Valstybe·s rezidentas, taip imamas mokestis negali bu4 ti
didesnis kaip 10 procentPu bendros honoraro sumos.

3 — S
v

iame straipsnyje terminas ,,honoraras“ — tai
bet kokios ru4 sE ies isE moka, gaunama kaip atlygis uzE nau-
dojimtiP asi arba teis Pe naudotis literatu4 ros, meno arba
mokslo ku4 rinio, P iskaitant kino filmus ir filmus arba
P irasE us juostose radijui arba televizijai, autori Pu teise· mis,
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bet koku patentu, preki Pu ženklu, dizainu arba modeliu,
planu, slapa formule· arba procesu autori Pu teise·mis arba
uzE naudojim Pasi ar teis Pe naudotis pramonine, komercine
ar moksline P iranga, arba uzE informacijPa apie pramoninPe,
komercinPe arba mokslinPe patirtiP .

4 — 1 ir 2 daliPu nuostatos netaikomos, jei faktisE kasis
honoraro savininkas, bu4 damas SusitariancE iosios Vals-
tybe·s rezidentas, vykdo komercin Pe-u4 kinPe veiklPa kitoje
SusitariancE iojoje Valstybe· je, kurioje susidaro honoraras,
per joje esancE iPa nuolatinPe buveinPe arba toje kitoje Vals-
tybe· je teikia savarankisE kas individualias paslaugas isE joje
esancE ios nuolatine·s baze·s, o teise· arba tunas, uzE kuriuos
mokamas honoraras, yra faktisE kai susijPe su tokia nuo-
latine buveine arba nuolatine baze. Tokiu atveju tai-
komos atitinkamai 7 straipsnio arba 14 straipsmo nuos-
tatos.

5 — Laikoma, kad honoraras susidaro SusitariancE io-
joje Valstybe· je, kai jo moke·tojas yra tos Vaistybe·s rezi-
dentas. TacE iau kai honorarPa mokantis asmuo, nesvarbu,
ar jis yra SusitariancE iosios Valstybe·s rezidentas, ar ne,
turi SusitariancE iojoje Valstybe· je nuolatin Pe buveinPe arba
nuolatin Pe baz Pe, de· l kuri Pu atsirado P isipareigojimas
moke·ti honorar Pa, ir toks honoraras priskiriamas tai nuo-
latinei buveinei arba nuolatirei bazei, tada laikoma, kad
toks honoraras susidaro Valstybe· je, kurioje toji nuola-
tine· buveine· arba nuolatine· baze· yra.

6 — Jei de· l ypatingPu santykiPu tarp moke·tojo ir fak-
tisE kojo savininko arba jPu abiejPu ir kokio nors kito asmens
honoraro suma, tenkanti naudojimui, teisei ar informa-
cijai, uzE kuriuos jis mokamas, yra didesne· uzE sumPa de· l
kurios moke·tojas ir faktisE kasis savininkas bu4 tPu susitar Pe,
jei toki Pu santykiPu nebu4 tPu, tai sE io straipsnio nuostatos
taikomos tik pastarajai sumai. Tokiu atveju isE mokPu per-
virsE is apmokestinamas pagal kiekvienos SusitariancE iosios
Valstybe·s P istatymus, atsizE velgiant P i kitas sE ios Sutarties
nuostatas.

13 straipsnis

Turto Verte· s Padide· jimo Pajamos

1 — Turto verte· s padide· jimo pajamos, kurias Susi-
tariančiosios Valstybe· s rezidentas gauna iš šios Sutar-
ties 6 straipsnyje nurodyto ir kitoje Susitariančiojoje
Valstybe· je esančio nekilnojamojo turto perleidimo, arba
iš kompanijos, kurios aktyvuL didžiaL jaL daliL sudaro toks
turtas, akcijuL perleidimo, gali bu–ti apmokestinamos toje
kitoje Valstybe· je.

2 — Turto verte· s padide· jimo pajamos, gaunamos per-
leidus kilnojamaL jaL turtaL, sudarantiL nuolatine· s buveine· s,
kuriaL Susitariančiosios Valstybe· s iL mone· turi kitoje Susi-
tariančiojoje Valstybe· je, komercinei-u–kinei veiklai nau-
dojamo turto daliL , arba kilnojamiL jiL turtaL , priskiriamaL
nuolatinei bazei, kuriaL Susitariančiosios Valstybe· s rezi-
dentas turi kitoje Susitariančiójoje Valstybe· je savaran-
kiškuL individualiuL paslauguL teikimui, iL skaitant tokias turto
verte· s padide· jimo pajamas, gaunamas perleidus tokiaL
nuolatineL buveineL (atskirai arba kartu su visa iL mone)
arba tokiaL nuolatineL bazeL , gali bu–ti apmokestinamos toje
kitóje Valstybe· je.

3 — Turto verte· s padide· jimo pajamos, kurias Susi-
tariančiosios Valstybe· s iL mone· gauna iš šios iL mone· s tarp-
tautiniam gabenimui naudojamiuL laivuL arba orlaiviuL per-
leidimo, arba iš su tokiuL laivuL ar orlaiviuL naudojimu susi-
jusio kilnojamojo turto perleidimo, apmokestinamos tik
toje Valstybe· je.

4 — Turto verte· s padide· jimo pajamos, gaunamos iš
bet kokio kito turto, išskyrus 1, 2 ir 3 dalyse nurodyto

turto, perleidimo, apmokestinamos tile toje Susitarian-
čiojoje Valstybe· je, kurios rezidentas yra turtaL perleideL s
asmuo.

14 straipsnis

Savarankiškos Individualios Paslàugos

1 — Pajamos, kurias fizinis asmuo, Susitariančiosios
Valstybe· s rezidentas, gauna teikdamas profesines pas-
laugas arba vykdydamas kitokiaL savarankiško pobu–džio
veiklaL , apmokestinamos tik toje Valstybe· je. Tačiau
tokios pajamos gali bu–ti taip pat apmokestinamos ir
kitoje Susitanančiojoje Valstybe· je:

a) Jei jis turi nuolatineL bazeL , kuriaL gali reguliariai
naudoti kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je savo
veiklai vykdyti; tačiau tik tiek pajamuL, kiek pris-
kiriama tai nuolatinei bazei; arba

b) Jeigu jis kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je bet
kuriuo dvylikos me· nesiuL laikotarpiu, praside-
dančiu arba pasibaigiančiu tam tikrais fiskali-
niais metais, ištisai arba su pertraukomis išbu–na
ilgiau kaip 183 dienas; tokiu atveju tik tiek
pajamuL , kiek gaunama iš jo veiklos jo buvimo
toje kitoje Valstybe· je metu.

2 — Terminas ,,profesine· s paslaugos“ pirmiausia
apima savarankiškaL mokslineL , literatu–rineL , menineL ,
aukle· jamaL jaL , arba mokomaL jaL veiklaL , taip pat savaran-
kiškaL gydytojuL, teisininkuL, inžinieriuL, architektuL, stoma-
tologuL , ir buhalterituL veiklaL .

15 straipsnis

Su Darbo Santykiais Susijusì Veikla

1 — Atsižvelgiant iL 16, 18, 19, 20 ir 21 straipsniuL
nuostatas, algos, darbo užmokestis ir kiti panašu–s atly-
ginimai, kuriuos vienos Susitariančiosios Valstybe· s rezi-
dentas gauna už samdomaL jiL darbaL , apmokestinami tik
toje Valstybe· je, jei samdomasis darbas ne· ra atliekamas
kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je. Jei samdomasis dar-
bas atliekamas kitoje Susitariančiojgje Valstybe· je, už jiL
gaunamas atlyginimas gali bu–ti apmokestinamas toje
kitoje Valstybe· je.

2 — Nepaisant 1 dalies nuostatuL, atlyginimas, kuriL
Susitariančiosios Valstybe· s rezidentas gauna už kitoje
Susitariančiojoje Valstybe· je atliekamaL samdomaL jiL darbaL ,
apmokestinamas tik pirmiau mine· toje Valstybe· je, jei:

a) Gave· jas kitoje Valstybe· je bet kuriuo dvylikos
me· nesiuL laikotarpiu, prasidedančiu arba pasi-
baigiančiu tam tikrais fiskaliniais metais, ištisai
arba su pertraukomis išbu–na ne ilgiau kaip
183 dienas, ir

b) AtlyginimaL moka darbdavys, kuris ne· ra kitos
Valstybe· s rezidentas, arba atlyginimas mokamas
jo vardu, ir

c) Atlyginimas ne·ra priskiriamas nuolatinei buvei-
nei arba nuolatinei bazei, kuriaL darbdavys turi
kitoje Valstybe· je.

3 — Nepaisant šio straipsnio ankstesniuL nuostatuL ,
atlyginimas už samdomaL jiL darbaL , atliekamaL laive ar orlai-
vyje, kuriL tarptautiniam gabenimui naudoja Susitarian-
čiosios Valstybe· s iLmone· , gali bu–ti apmokestinamas toje
Valstybe· je.
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16 straipsnis
DirektoriuL Atlyginimai

DirektoriuL atlyginimai ir kiti panašu–s atlyginimai,
kuriuos Susitariančiosios Valstybe· s rezidentas gauna
kaip kompanijos, kitos Susitariančiosios Valstybe· s rezi-
dente· s, direktoriuL valdybos arba bet kokio kito panašaus
jos organo narys, gali bu–ti apmokestinami toje kitoje
Valstybe· je.

17 straipsnis
Menininkai ir Sportininkai

1 — Nepaisant 14 ir 15 straipsniuL nuostatuL, pajamos,
kurias Susitariančiosios Valstybe· s rezidentas gauna kaip
atlike· jas, pavyzdžiui, teatro, kino, radijo ar televizijos
meno darbuotojas arba muzikantas, arba kaip sporti-
ninkas už tokiaL savo individualiaL veiklaL kitoje Susita-
riančiojoje Valstybe· je, gali bu–ti apmokestinamos toje
kitoje Valstybe· je.

2 — Jei pajamos iš individualios atlike· jo arba spor-
tininko vykdomos tokios veiklos priskiriamos ne pačiam
atlike· jui arba sportininkui, bet kitam asmeniui, tai tos
pajamos, nepaisant 7, 14 ir 15 straipsniuL nuostatuL, gali
bu–ti apmokestinamos toje Susitariančiojoje Valstybe· je,
kurioje atlike· jas arba sportininkas šiaL veiklaL atlieka.

3 — 1 ir 2 daliuL nuostatos netaikomos pajamoms, gau-
namoms už atlike· jo arba sportininko veiklaL , Susitarian-
čiojoje Valstybe· je, jei jo vizitas iL taL ValstybeL visiškai
arba didžiaL ja dalimi finansuojamas vienos ar abiejuL Susi-
tariančiuLjuL ValstybiuL arba jos politiniuL ar administraciniuL
padaliniuL arba vietos valdžios viešuLjuL fonduL. Tokiu atveju
pajamos apmokestinamos tik toje Susitariančiojoje Vals-
tybe· je, kurios rezidentas yra atlike· jas arba sportininkas.

18 straipsnis
Pensijos

Atsižvelgiant iL 19 straipsnio 2 dalies nuostatas, pen-
sijos ir kiti panašu–s atlyginimai, mokami Susitariančio-
sios Valstybe· s rezidentui už praeityje dirbtaL samdomaL jiL
darbaL , apmokestinami tik toje Valstybe· je.

19 straipsnis
Valstybe·s Tarnyba

1 — a) Algos, darbo užmokestis ir kiti panašu–s atly-
ginimai, išskyrus pensijaL , kuriuos Susitariančioji Vals-
tybe· arba jos politinis ar administracinis padalinys arba
vietos valdžia moka fiziniam asmeniui už tarnybaL tai
Valstybei ar padaliniui arba valdžiai, apmokestinami tik
toje Valstybe· je.

b) Tačiau tokios algos, darbo užmokestis ir kiti
panašu–s atlyginimai apmokestinami tik kitoje Susitarian-
čiojoje Valstybe· je, jei tarnyba atliekama toje Valstybe· je
ir fizinis asmuo yra tos Valstybe· s rezidentas, kuris:

i) Yra tos Valstybe· s nacionalinis subjektas; arba
ii) Tapo tos Valstybe· s rezidentu ne tik de· l atlie-

kamos tarnybos.

2 — a) Bet kokia pensija, kuriaL fiziniam asmeniui
moka Susitariančioji Valstybe· arba jos politinis ar admi-
nistracinis padalinys arba vietos valdžia arba kuri
mokama iš juL sukurtuL fonduL už tarnybaL tai Valstybei ar
padaliniui arba valdžiai, apmokestinama tik toje Vals-
tybe· je.

b) Tačiau tokia pensija apmokestinama tik kitoje Susi-
tariančioje Valstybe· je, jei fizinis asmuo yra tos Valstybe· s
rezidentas ir nacionalinis subjektas.

3 — 15, 16, 17 ir 18 straipsniuL nuostatos taikomos
algoms, darbo užmokesčiui ir kitiems panašiems atly-
ginimams bei pensijoms, mokamiems už darbaL , susijusiL
su Susitanančiosios Valstybe· s arba jos politinio ar admi-
nistracinio padalinio arba vietos valdžios vykdoma
komercine-u–kine veikla.

20 straipsnis
Studentai

Išmokos, kurias savo pragyvenimui, mokymuisi arba
praktiniam tobulinimuisi gauna studentas, mokinys ar
praktikantas, kuris yra arba prieš pat atvykdamas iL Susi-
tariančiaL jaL ValstybeL buvo kitos Susitariančiosios Vals-
tybe· s rezidentas ir kuris pirmiau mine· toje Valstybe· je
yra tik mokymosi arba praktinio tobulinimosi tikslais,
ne· ra apmokestinamos pirmiau mine· toje Valstybe· je, jei
tos išmokos gaunamos iš šaltiniuL, esančiuL uLz tos Valstybe· s
ribuL.

21 straipsnis
De· stytojai ir Tyrine· tojai

1 — Fizinis asmuo, kuris Susitariančiojoje Valstybe· je
lankosi de· stymo arba tiriamojo darbo atlikimo univer-
sitete, koledže ar kitoje toje Susitariančioje Valstybe· je
pripažintoje mokymo arba mokslo tyrimuL iL staigoje tiks-
lais ir kuris yra arba prieš pat atvykdamas buvo kitos
Susitariančiosios Valstybe· s rezidentas, pirmiau mine· toje
Susitariančiojoje Valstybe· je atleidžiamas nuo mokesčiuL,
imamuL nuo atlyginimo už tokiL de· stymaL arba tiriamaL jiL
darbaL , bet ne ilgiau kaip dvejus metus, skaičiuojant nuo
jo pirmojo atvykimo iL taL ValstybeL tokiais tikslais dienos.

2 — 1 dalies nuostatos netaikomos pajamoms, gau-
toms už tiriamaL jiL darbaL , jei toks tiriamasis darbas vyk-
domas ne visuomeniniais interesais, o visuL pirma kon-
kretaus asmens ar asmenuL naudai.

22 straipsnis
Veikla Kontinentiniame Šelfe

1 — S
v

io straipsnio nuostatos taikomos nepaisant
4-20 straipsniuL nuostatuL.

2 — S
v

iame straipsnyje terminas ,,veikla kontinenti-
niame šelfe“ — tai Susitariančiosios Valstybe· s kontinen-
tiniame šelfe vykdoma veikla, susijusi su toje Valstybe· je
esančio ju–ros dugno ir grunto bei juL gamtos ištekliuL
žvalgymu arba eksploatavimu.

3 — Asmuo, kuris yra Susitariančiosios Valstybe· s
rezidentas ir vykdo veiklaL kitos Susitariančiosios Vals-
tybe· s kontinentiniame šelfe, atsižvelgiant iL 4 daliL, lai-
komas vykdančiu komercineL -u–kin6e veiklaL toje kitoje
Valstybe· je per joje esančiaL nuolatineL buveineL arba nuo-
latineL bazeL .

4 — 3 dalies nuostatos netaikomos, kai veikla kon-
tinentiniame šelfe bet kuriuo dvylikos me· nesiuL laiko-
tarpiu ištisai arba su pertraukomis trunka ne ilgiau kaip
30 dienuL .

v

Sios dalies tikslams:

a) Laikoma, kad veikla kontinentiniame šelfe, kuriaL
vykdo asmuo, susijeL s su kitu asmeniu, yra vyk-
doma to kito asmens, jei šio asmens veikla yra
iš esme· s panaši iL taL , kuria vykdo pirmiau mine· tas
asmuo, išskyrus taL veiklos daliL, kuri vykdoma tuo
pačiu metu, kaip ir jo paties veikla;
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b) Laikóma, kad asmuo yra susijeL s su kitu asmeniu,
jei vienšaL juL tiesiogiai ar netiesiogiai kontro-
liuoja kitas arba jei juos abu tiesiogiai ar netie-
siogiai kontroliuoja trečiasis asmuo ar tretieji
asmenys.

5 — Algos, darbo užmokestis ir kiti panašu–s atlygi-
nimai, kuriuos Susitariančiosios VaIstybe· s rezidentas
gauna už samdomaL jiL darbaL , susijusiL su kitos Susitarian-
čiosios Valstybe· s kontinentiniame šelfe vykdoma veikla,
gali bu–ti apmokestinami toje kitoje Valstybe· je, bet tik
ta dalis, kuri gaunama už darbaL , atliekamaL tos kitos
Valstybe· s kontinentiniame šelfe. Tačiau tokie atlygini-
mai apmokestinami tik pirmiau mine·toje Valstybe· je, jei
samdomasis darbas atliekamas darbdaviui, kuris ne· ra
tos kitos Valstybe· s rezidentas, ir toks darbas bet kuriuo
dvylikos me· nesiuL laikotarpiu ištisai arba su pertraukomis
trunka ne ilgiau kaip 30 dienuL.

6 — Turto verte· s padide· jimo pajamos, kurias Susi-
tariančiosios Valstybe· s rezidentas gauna, perleisdamas:

a) Žvalgymo ar eksploatavimo teises; arba
b) Kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je esantiL turtaL ,

kurio naudojimas susijeL s su tos kitos Valstybe· s
kontineritiniame šelfe vykdoma veikla; arba

c) Akcijas, kuriu verteL ar didžiaL jaL juL verte· s daliL
tiesiogiai arba netiesiogiai sudaro tokios teise· s,
toks turtas arba tokios teise· s ir toks turtas kartu
pae· mus;

gali bu–ti apmokestinamos toje kitoje Valstybe· je.
v

Sioje dalyje saL voka ,,žvalgymo ir eksploatavimo
teise· s“ — tai teise· s iL aktyvus, sukurtus vykdant veiklaL
kitos Susitariančiosios Valstybe· s kontinentiniame šelfe,
arba iL tokiuL aktyvuL daliL , arba naudaL iš juL .

23 straipsnis
Kitos Pajamos

1 — Susitariančios Valstybe·s rezidento pajam Pu rūšys,
nesvarbu, kur susidarančios, ir neaptartos šios Sutarties
ankstesniuose straipsniuose, apmokestinamos tik toje
Valstybe· je.

2 — 1 dalies nuostatos netaikomos pajamoms, išsky-
rus pajamas iš s 6 straipsnio 2 dalyje apibre· žto nekil-
nojamojo turco, jei toki Pu pajam Pu gave· jas, bd̄amas Susi-
tariančiosios Valstybe·s rezidentas, vykdo komercinPe-ū-
kinPe veiklPa kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je per joje
esančiPa nuolatin Pe buvein Pe arba toje kitoje Valstybe· je
teikia savarankiškas individualias paslaugas iš joje esan-
čios nuolatine·s baze·s, o teise· arba turtas, už kuriuos
gaunamos pajamos, yra faktiškai susij Pe su ta nuolatine
buveine arba nuolatine baze. Tokiu atveju taikomos ati-
tinkamai 7 straipsnio arba 14 straipsnio nuostatos.

3 — Nepaisant 1 ir 2 dalies nuostatPu, vienos Susita-
riančios Valstybe·s pajàmPu rūšys, neaptartos šios Sutar-
ties ankstesniuose straipsniuose ir susidarančios kitoje
Susitariancioje Valstybe· je, taip pat gali būti apmokes-
tinamos toje kitoje Valstybe· je.

24 straipsnis
Dvigubo Apmokestinimo Panaikinimas

Dvigubas apmokestinimas panaikinamas tokiu būdu:

1) Portugalijoje:

a) Kai Portugalijos rezidentas gauna pajamPu,
kurios vadovaujantis šios Sutarties nuos-

tatomis gali būti apmokestinamos Lietu-
voje, Portugalija leidžia iš to rezidento
pajam Pu mokesčio atimti sumPa, lygiPa Lie-
tuvoje sumoke·tam pajamPu mokesčiui.
Tačiau tokia atimama suma neturi bt̄i
didesne· ǔz t Pa prieš ate·mim Pa apskaičiuoto
pajamPu mokesčio dalPi, kuri priskiriama
pajamoms, kurios gali būti apmokestina-
mos Lietuvoje.

b) Kai pagal bet kuriPa šios Sutarties nuostatPa
pajamos, kurias gauna Portugalijos rezi-
dentas, yra atleidžiamos nuo mokesčiPu
Portugalijoje, nepaisydama to Portuga-
lija, apskaičiuodama mokesčio sumPa liku-
siai to rezidento pajamPu daliai, gali atsiž-
velgti iL neapmokestinPasias pajamas.

2) Lietuvoje:

a) Kai Lietuvos rezidentas gauna pajam Pu,
kurios vadovaujantis šia Sutartimi gali
būti apmokestinamos Portugalijoje, Lie-
tuva, jei jos vidaus Gistatymai nenumato
palankesnio apmokestinimo, leidžia iš to
rezidento pajam Pu mokesčio atimti sumPa
lygiPa Portugalijoje sumoke·tam tokiPu
pajamPu mokesčiui.
Tačiau tokia atimama suma neturi būti
didesne· už tPa prieš ate·mimPa apskaičiuoto
Lietuvos pajamPu mokesčio daliL , Kuri pris-
kiriama pajamons, kurios gali būti apmo-
kestinamos Portugalijoje.

b) S
v

ios dalies a punkte, kai kompanija, Lie-
tuvos rezidente· , gauna dividendus iš kom-
panijos, Portugalijos rezidente·s, kurioje
jai priklauso ne mažiau kaip 10 procent Pu
balsavimo teis Pe turinčiPu akcijuL , Portuga-
lijoje mokamas mokestis apima ne tik
dividend Pu mokestiL , bet ir kompanijos
pelno, iš kurio buvo išmoke·ti tie dividen-
dai, mokesčio atitinkamPa daliL .

25 straipsnis

Nediskriminavimas

1 — Susitariančiosios Valstybe·s nacionalinio subjekto
bet koks apmokestinimas arba bet kokie su juo susijPe,
reikalavimai kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je esant
tokioms pat aplinkybe·ms, ypač rezidavimo požiūriu,
neturi būti kitokie arba didesni už tos kitos Valstybe·s
nacionaliniu subjekt Pu esamPa ar galimPa apmokestinima
ir su juo susijusius reikalavimus. Nepaisant 1 straipsnio
nuostat Pu, ši nuostata taip pat taikoma asmenims, kurie
nera vienos ar abiejPu SusitariančiPujPu ValstybiPu rezi-
dentai.

2 — Nuolatine·s buveine·s, kuri Pa Susitariančiosios
Válstybe·s imone· turi kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je,
apmokestinimas toje kitoje Valstybe· je neturi būti mažiau
palankus negu tos kitos Valstybe·s t Pa pačiPa veiklPa vyk-
dančiPu iL moniPu apmokestinimas. S

v

i nuostata neturi būti
aiškinama kaip iL pareigojanti SusitariančiPajPa ValstybPe
apmokestinant teikti kitos Susitariančiosios Valstybe·s
rezidentams kokias nors asmenines nuolaidas, lengvatas
ar sumažinimus, kokie yra teikiami jos rezidentams de· l
j Pu civilinio statuso ar šeimyniniPu aplinkybiPu.

3 — Išskyrus atvejus, kai taikomos 9 straipsnio 1
dalies, 11 straipsnio 7 dalies ar 12 straipsnio 6 dalies



1304 DIÁRIO DA REPÚBLICA — I SÉRIE-A N.o 47 — 25 de Fevereiro de 2003

nuostatos, palūkanos, honoraras ir kitos išmokos,
kuriuos vienos Susitariančiosios Valstybe·s Pimone moka
lotos Susitariančiosios Valstybe·s rezidentui, nustatant
tokios Pimone·s apmokestinPamPajPipeln Pa atimami tokiomis
pat s Palygomis, kaip ir mokami pirmiau mine·tos Valstybe·s
rezidentui.

4 — Susitariančiosios Valstybe·s Pimóni Pu, kuriPu visas
kapitalas ar jo dalis priklauso vienam ar daugiau kitos
Susitariančiosios Valstybe·s rezident Pu arba yra j Pu tiesio-
giai arba netiesiogiai kontroliuojamas, bet koks apmo-
kestinimas árba bet kokie su juo susij Pe reikalavimai pir-
miau mine·toje Valstybe· je neturi būti kitokie ar didesni
už pirmiau mine·tos Valstybe·s kit Pu panasiPu Pimoni Pu esamPa
ar galimPa, apmokestinimq ir su juo susijusius reika-
lavirnus.

5 — Nepaisant 2 straipsnio nuostatPu, šio straipsnio
nuostatos taikomos visPu rūšiPu ir tipPu mokesčiams.

26 straipsnis
Abipusio Susitarimo Proced-ura

1 — Kai asmuo mano, kad de· l vienos ar abiej Pu Susi-
tariančiPujPu Valstybi Pu veiksm Pu jis yra arba bus apmo-
kestinamas nesilaikant šios Sutarties nuostat Pu, jis gali,
nepriklausomai nuo tPu ValstybiPu vidaus iL statymuose
numatytPu teise·s gynimo priemoniPu, šiuo klausimu kreip-
tis Pi Susitariančiosios Valstybe·s, kurios rezidentas jis
yra, arba, jei jo atvejui taikoma 25 straipsnio 1 dalis,
Pi Susitariančiosios Valstybe·s, kurios nacionalinis sub-
jektas jis yra, kompetenting Pa asmeniL . Pareiškimas turi
būti pateikiamas per trejus metus, skaičiuojant nuo pir-
mojo pranešimo apie veiksmus, del kuriPu atsiranda
Sutarties nuostatPu neatitinkantis apmokestinimas.

2 — Jei kompetentingas asmuo mano, kad protestas
pagriL stas, ir jei jis pats negali rasti patenkinamo spren-
dimo, jis stengiasi klausimPa, išspr Pesti abipusiu susitarimu
su kitos Susitariančiosios Valstybe·s kompetentingu
asmeniu taip, kad būtPu išvengta Sutarties neatitinkančio
apmokestinimo. Bet koks pasiektas susitarimas vykdo-
mas nepaisant SusitariančiPujPu ValstybiPu vidaus iL staty-
muose nustatytPu laiko apribojimPu.

3 — Susitarianči PujPu ValstybiPu kompetentingi asmenys
abipusiu susitarimu stengiasi išspr Pesti bet kokius sun-
kumus ar abejones, kylančius aiškinant arba taikant
SutartiL . Jie taip pat gali kartu konsultuotis, kaip panai-
kinti dvigubPa apmokestinimPa Sutartyje nenumatytais
atvejais.

4 — Susitarianč PujPu ValstybiPu kompetentingi asmenys,
siekdami susitarti pagal ankstesnes šio straipsnio dalis,
gali vieni su kitais palaikyti tiesioginiL , taip pat per bendrPa
iš jPu pači Pu arba jPu atstovPu sudarytPa komisijPa.

27 straipsnis
Keitimasis Informacija

1 — SusitariančiuL ValstybiuL kompetentingi asmenys
keičiasi tokia informacija, kuri yra būtina iL gyvendinant
šios Sutarties nuostatas ar Susitarianči PujPu ValstybiPu
vidaus iL statymPu, susijusi Pu su mokesčiais, kuriems tai-
koma Sutartis, nuostatas, tiek, kiek jose numatytas
apmokestinimas neprieštarauja Sutarčiai. Keitimasis
informacija neapsiriboja 1 straipsniu. Bet kokia Susi-
tariančiosios Valstybe·s gauta informacija laikoma slapta
tokia pat tvarka kaip ir informacija, gauta pagal tos Vals-
tybe·s vidaus iL statymus, ir atskleidžiama tik asmenims
ar institucijoms (iL skaitant teismus ir administravimo ins-

titucijas), dalyvaujantiems mokesči Pu, kuriems taikoma
Sutartis, apskaičiavime arba rinkime, išieškojime arba
su jais susijusiame teisminiame persekiojime arba ginč Pu
nagrine· jime. Tokie asmenys arba institucijos šiPa infor-
macij Pa naudoja tik tokiems tikslams. Jie gali tokiPa infor-
macijPa atskleisti viešuose teismo pose·džiuose arba
teismo sprendimuose.

2 — 1 dalies nuostatos jokiu būdu negali būti aiški-
namos kaip iL pareigojančios SusitariančiPajPa ValstybPe:

a) Vykdyti administracines priemones, kurios nea-
titinka bet kurios iš SusitariančisPujPu ValstybiPu
iL statymPu ir administravimo praktikos;

b) Teikti informacijaL , kurios negalima teikti pagal
bet kurios iš Susitarianč PujPu Valstybi Pu PiL statymus
arba PiprastPa administravimo tvarkPa;

c) Teikti informacij Pa, kuri atskleist Pu kokiaL nors
prekybos, komercine·s-ūkine·s veiklos, pramo-
ninPe, komercin Pe ar profesin Pe paslapt Pi arba pre-
kybos proces Pa, arba informacij Pa, kurios atsklei-
dimas prieštarautPu viešajai tvarkai (ordre
public).

28 straipsnis
Lengvata Pu Apribojimas

S
v

ios Sutarties nuostatos neturi būti aiškinamos kaip
iL pareigojančios SusitariančiPajPa Valstyb Pe suteikti lengva-
tas pagal ši Pa Sutarti bet kuriam asmeniui, kuris yra kitos
Susitariančiosios Valstybe·s rezidentas, jeigu abiejPu Susi-
tariančiPujPu ValstybiPu kompetentingi asmenys mano, kad
toki Pu lengvat Pu gavimas s Palygos Sutarties bendr PujPu prin-
cip Pu pažeidim Pa.

29 straipsnis
DiplomatiniPu atstovybiPu bei konsuliniPu iL staig Pu nariai

S
v

i Sutartis neturi iL takos mokestine·ms privilegijoms,
suteikiamoms diplomatiniPu atstovybiPu arba konsuliniPu
iL staigPu nariams pagal bendrPasias tarptautine·s teise·s nor-
mas arba specialiPu susitarimPu nuostatas.

30 straipsnis
IL sigaliojimas

Susitariančiosios Valstybe·s praneša viena kitai apie
iL statymu nustatytPu procedūr Pu, reikalingPu šiai Sutarčiai
iL sigalioti, užbaigim Pa. Sutartis iL sigalioja ve· lesniojo iš šiPu
pranešimPu dienPa ir pradedama taikyti:

1) Portugalijoje:

a) Mokesčiams, išskaitomiems prie šaltinio —
faktui, sPalygojančiam jPu atsiradimPa, iL vy-
kusiam metPu, einančiPu iškart po tPu metPu,
kuriais iL sigalioja Sutartis, sausio pirmPa
dien Pa arba po jos;

b) Kitiems mokesčiams — apmokestinant pa-
jamas, susidarančias fiskaliniais metais,
prasidedančiais metPu, einaričiPu ivskart po
tPu metPu, kuriais isigalioja Sutartis, sausio
pirm Pa dienPa arba po jos;

2) Lietuvoje:

a) Mokesčiams, išskaitomiems prie šaltinio —
apmokestinant pajamas, gaunamas
kalendoriniPu met Pu, einančiPu iškart po t Pu
met Pu, kuriais Pisigalioja Sutartis, sausio
pirm Pa dienPa, arba po jos;
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b) Kitiems pajamPu mokesčiams — imant
mokesčius už bet kuriuos fiskalinius
metus, prasidedančius kalendoriniPu
metPu, einančiPu iškart po tPu metPu, kuriais
iL sigalioja Sutartis, sausio pirmPa dienPa,
arba po jos.

31 straipsnis

Nutraukimas

S
v

i Sutartis galioja tol, kol jos nenutraukia viena iš
SusitariančiPuju ValstybiPu. Kiekviena Susitariančioji
Valstybe· gali SutartiL nutraukti, diplomatiniais kanalais
perduodama raštiškPa pranešimPa apie nutraukimPa
mažiausiai prieš šešis me·nesius iki bet kúri Pu kalendoriniPu
met Pu, einančiPu po trej Pu meta nuo Sutarties Pisigaliojimo
dienos, pabaigos. Tokiu atveju Sutartis nebetaikoma:

1) Portugalijoje:

a) Mokesčiams, išskaitomiems prie šaltinio —
faktui, sPalygojančiam jPu atsiradimPa, iL vy-
kusiam met Pu, einančiPu iškart po tos die-
nos, kuri Pa mine·tame pranešime apie
nutraukimPa nurodytas laikotarpis pasi-
baigia, sausio pirmPa dienPa arba po jos;

b) Kitiems mokesčiams — apmokestinant pa-
jamas, susidarančias fiskaliniais metais,
prasidedančiais metPu, einančiPu iškart po
tos dienos, kuri Pa, mine· tame pranešime
apie nutraukimPa nurodytas laikotarpis
pasibaigia, sausio pirmPa dien Pa arba po
jos;

2) Lietuvoje:

a) Mokesčiams, išskaitomiems prie šaltinio —
apmokestinant pajamas, gaunamas
kalendorini Pu met Pu, einančiPu iškart po t Pu
met Pu, kuriais pranešimas buvo perduotas,
sausio pirmPa dienPa arba po jos;

b) Kitiems pajam Pu mokesčiams — imant mo-
kesčius už bet kuriuos fiskalinius metus,
prasidedančius kalendorini Pu met Pu, einan-
čiPu iškart po t Pu met Pu, kuriais pranešimas
buvo perduotas, sausio pirm Pa dien Pa arba
po jos.

Tai patvirtindami, toliau nurodyti tinkamai iL galioti
asmenys pasiraše· ši Pa SutartiL .

Sudaryta dviem egzemplioriais 2002 m. vasario me·n.
14 d. Lisabonoje portugalPu, lietuviPu ir anglPu kalbomis,
visi trys tekstai yra autentiški. Skirtingai aiškinant tekstPa,
pirmenybe· teikiama tekstui anglPu kalba.

Portugalijos Respublikos vardu:

Lietuvos Respublikos vardu:

PROTOKOLAS

Pasirašydami Portugalijos Respublikos ir Lietuvos
Respublikos SutartiL de· l pajamuL dvigubo apmokestinimo
išvengimo ir pajamuL mokesčiuL sle· pimo prevencijos,
toliau pasirašeL asmenys susitare· de· l šiuL nuostatuL, kurios
yra neatskiriama Sutarties dalis.

De· l 2 straipsnio 2 dalies

Susitarta, kad mokesčiai nuo iLmoniuL mokamuL darbo
užmokesčio ir alguL bendruL juL sumuL taip pat laikomi
pajamuL mokesčiais, tačiau socialinio draudimo mokesčiai
ar kitos panašios rinkliavos pajamuL mokesčiais nelai-
komi.

De· l 4 straipsnio 3 dalies

1 — Susitarta, kad tol, kol ne· ra pasiektas susitarimas
tarp kompetentinguL asmenuL, toks asmuo negali reikalauti
jokiuL šioje Sutartyje nustatytuL lengvatuL. Pasiektas susi-
tarimas iL gyvendinamas pagal 26 straipsnio nuostatas.

2 — Susitarta, kad 3 dalies nuostatos taikomos tol,
kol faktiško vadovavimo vietos kriterijus netaikomas
pagal Lietuvos vidaus teise· s aktus nustatant rezidavimaL .
Jei Lietuva iL tvirtina tokiL kriterijuL, Lietuvos kompetentingi
asmenys nedelsdami informuoja apie tokio kritenjaus
iL tvirtinimaL , Portugalijos kompetentingus asmenis, ir kaip
galima greičiau nuo kompetentinguL asmenuL nustatytos
dienos vietoj 3 dalies nuostatuL taikomos šios nuostatos:

«3 — Jei pagal 1 dalies nuostatas asmuo, išskyrus fiziniL
asmeniL, yra abiejuL SusitariančiuLjuL ValstybiuL rezidentas, jis
laikomas rezidentu tos Valstybe· s, kurioje yra jo faktiško
vadovavimo vieta.»

De· l 6 straipsnio

1 — Susitarta, kad šio straipsnio nuostatos taip pat
taikomos pajamoms iš kilnojamojo turto arba iš paslauguL,
susijusiuL su nekilnojamojo turto naudojimu, kurios pagal
Susitariančiosios Valstybe· s, kurioje tas nekilnojamasis
turtas yra, mokesčiuL iLstatymus yra sulyginamos su paja-
momis iš nekilnojamojo turto.

2 — De· l šio straipsnio 3 dalies, Susitariančiosios Vals-
tybe· s susitaria, kad visos pajamos ir turto verte· s
padide· jimo pajamos, susidarančios perleidžiant Susita-
nančiojoje Valstybe· je esantiL nekilnojamaL jiL turtaL , gali bu–ti
apmokestinamos toje Vaistybe· je remiantis šios Sutarties
13 straipsniu.

De· l 7 straipsnio 3 dalies

Šio straipsnio 3 dalyje ir nepakeičiant jo bendrojo
principo, terminas ,,su nuolatine buveine susijusios išlai-
dos“ reiškia tas atimamas išlaidas, kurios tiesiogiai susi-
jusios su nuolatine· s buveine· s u–kine-komercine veikla.

De· l 10 straipsnio

Šio straipsnio 3 dalyje terminas ,,dividendai“ taip pat
apima pelnaL , priskiriamaL pagal susitarimaL de· l
dalyva· vimo pelne (Portugalijoje — associae–ćo em par-
ticipae–ćo).

De· l 13 straipsnio 3 dalies

Susitarta, kad šio straipsnio 3 dalies nuostatos tai-
komos tik turto verte· s padide· jimo pajamoms, kurias
gauna iLmone· naudojanti laivus ir orlaivius tarptautiniam
gabenimui.
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De· l 26 straipsnio 3 dalies

Susitarta, kad 3 dalis neturi bu–ti aiškinama, kaip iLpa-
reigojanti Susitariančiosios Valstybe· s kompetentingus
asmenis panaikinti dvigubaL apmokestinimaL Sutartyje
nenumatytais atvejais.

De· l 28 straipsnio

Susitarta, kad ,,Sutarties bendruLjuL principuL pažeidi-
mas“ gali apimti situacijaL , kai pagal šiaL SutartiL Susi-
tariančioji Valstybe· suteikia lengvatas toje Valstybe· je
susidarančiai pajamuL ru–siai, kuri ne· ra apmokestinama
kitoje Susitariančiojoje Valstybe· je arba apmokestinama
daug mažesniu mokesčio tarifu negu tas mokesčio tari-
fas, kuris paprastai taikomas toje kitoje Valstybe· je.

Tai patvirtindami, toliau nurodyti tinkamai iLgalioti
asmenys pasiraše· ši ProtokolaL .

Sudaryta dviem egzemplioriais 2002 m. vasario me·n.
14 d. Lisabonoje portugalPu, lietuviPu ir anglPu kalbomis,
visi trys tekstai yra autentiški. Skirtingai aiškinant tekstPa,
pirmenybe· teikiama tekstui anglPu kalba.

Portugalijos Respublikos vardu:

Lietuvos Respublikos vardu:

CONVENTION BETWEEN THE PORTUGUESE REPUBLIC AND THE
REPUBLIC OF LITHUANIA FOR THE AVOIDANCE OF DOUBLE
TAXATION AND THE PREVENTION OF FISCAL EVASION WITH
RESPECT TO TAXES ON INCOME.

The Portuguese Republic and the Republic of Lith-
uania, desiring to conclude a Convention for the avoid-
ance of double taxation and the prevention of fiscal
evasion with respect to taxes on income, have agreed
as follows:

Article 1

Persons covered

This Convention shall apply to persons who are res-
idents of one or both of the Contracting States.

Article 2

Taxes covered

1 — This Convention shall apply to taxes on income
imposed on behalf of a Contracting State or of its poli-
tical or administrative subdivisions or local authorities,
irrespective of the manner in which they are levied.

2 — There shall be regarded as taxes on income all
taxes imposed on total income or on elements of income,
including taxes on gains from the alienation of movable
or immovable property, as well as taxes on capital
appreciation.

3 — The existing taxes to which the Convention shall
apply are in particular:

a) In the case of Portugal:

i) The personal income tax (imposto sobre
o rendimento das pessoas singulares —
IRS);

ii) The corporate income tax (imposto sobre
o rendimento das pessoas colectivas —
IRC);

iii) The local surtax on corporate income tax
(derrama);

(hereinafter referred to as «Portuguese tax»);
b) In the case of Lithuania:

i) The tax on profits of legal persons (juri-
diniu asmenu pelno mokestis);

ii) The tax on income of natural persons
(fiziniu asmenu pajamu mokestis);

(hereinafter referred to as «Lithuanian tax»).

4 — The Convention shall apply also to any identical
or substantially similar taxes which are imposed after
the date of signature of the Convention in addition to,
or in place of, the existing taxes. The competent author-
ities of the Contracting States shall notify each other
of any substantial changes which have been made in
their respective taxation laws.

Article 3

General definitions

1 — For the purposes of this Convention, unless the
context otherwise requires:

a) The term «Portugal» means the territory of the
Portuguese Republic situated in the European
Continent, the archipelagoes of Azores and
Madeira, the respective territorial sea and any
other zone in which, in accordance with the laws
of Portugal and international law, the Portu-
guese Republic has its jurisdiction or sovereign
rights with respect to the exploration and exploi-
tation of the natural resources of the sea bed
and subsoil, and of the superjacent waters;

b) The term «Lithuania» means the Republic of
Lithuania and, when used in the geographical
sense, means the territory of the Republic of
Lithuania and any other area adjacent to the
territorial sea of the Republic of Lithuania
within which under the laws of the Republic
of Lithuania and in accordance with interna-
tional law, the rights of Lithuania may be exer-
cised with respect to the sea bed and its subsoil
and their natural resources;

c) The terms «a Contracting State» and «the other
Contracting State» mean Portugal or Lithuania,
as the context requires;

d) The term «person» includes an individual, a
company and any other body of persons;

e) The term «company» means any body corporate
or any entity which is treated as a body corporate
for tax purposes;
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f) The terms «enterprise of a Contracting State»
and «enterprise of the other Contracting State»
mean respectively an enterprise carried on by
a resident of a Contracting State and an enter-
prise carried on by a resident of the other Con-
tracting State;

g) The term «international traffic» means any
transport by a ship or aircraft operated by an
enterprise of a Contracting State, except when
the ship or aircraft is operated solely between
places in the other Contracting State;

h) The term «competent authority» means:

i) In the case of Portugal, the Minister of
Finance, the Director General of Taxa-
tion (Director-Geral dos Impostos) or
their authorised representative;

ii) In the case of Lithuania, the Minister of
Finance or his authorised representative;

i) The term «national» means:

i) Any individual possessing the nationality
of a Contracting State;

ii) Any legal person, partnership, associa-
tion or other entity deriving its status as
such from the laws in force in a Con-
tracting State.

2 — As regards the application of the Convention at
any time by a Contracting State, any term not defined
therein shall, unless the context otherwise requires, have
the meaning that it has at that time under the law of
that State for the purposes of the taxes to which the
Convention applies, any meaning under the applicable
tax laws of that State prevailing over a meaning given
to the term under other laws of that State.

Article 4

Resident

1 — For the purposes of this Convention, the term
«resident of a Contracting State» means any person who,
under the laws of that State, is liable to tax therein
by reason of his domicile, residence, place of manage-
ment, place of incorporation or any other criterion of
a similar nature, and also includes that State and any
political or administrative subdivision or local authority
thereof. This term, however, does not include any person
who is liable to tax in that State in respect only of income
from sources in that State.

2 — Where by reason of the provisions of paragraph 1
an individual is a resident of both Contracting States,
then his status shall be determined as follows:

a) He shall be deemed to be a resident only of
the State in which he has a permanent home
available to him; if he has a permanent home
available to him in both States, he shall be
deemed to be a resident only of the State with
which his personal and economic relations are
closer (centre of vital interests);

b) If the State in which he has his centre of vital
interests cannot be determined, or if he has not
a permanent home available to him in either
State, he shall be deemed to be a resident only
of the State in which he has an habitual abode;

c) If he has an habitual abode in both States or
in neither of them, he shall be deemed to be
a resident only of the State of which he is a
national;

d) If he is a national of both States or of neither
of them, the competent authorities of the Con-
tracting States shall settle the question by
mutual agreement.

3 — Where by reason of the provisions of paragraph 1
a person other than an individual is a resident of both
Contracting States, the competent authorities of the
Contracting States shall settle the question by mutual
agreement and determine the mode of application of
the Convention to such person.

Article 5

Permanent establishment

1 — For the purposes of this Convention, the term
«permanent establishment» means a fixed place of busi-
ness through which the business of an enterprise is
wholly or partly carred on.

2 — The term «permanent establishment» includes
especially:

a) A place of management;
b) A branch;
c) An office;
d) A factory;
e) A workshop; and
f) A mine, an oil or gas well, a quarry or any other

place of extraction of natural resources.

3 — A building site, a construction, assembly or instal-
lation project or a supervisory activity connected there-
with constitutes a permanent establishment only if such
site, project or activity lasts for a period of more than
nine months.

4 — Notwithstanding the preceding provisions of this
Article, the term «permanent establishment» shall be
deemed not to include:

a) The use of facilities solely for the purpose of
storage, display or delivery of goods or mer-
chandise belonging to the enterprise;

b) The maintenance of a stock of goods or mer-
chandise belonging to the enterprise solely for
the purpose of storage, display or delivery;

c) The maintenance of a stock of goods or mer-
chandise belonging to the enterprise solely for
the purpose of processing by another enterprise;

d) The maintenance of a fixed place of business
solely for the purpose of purchasing goods or
merchandise or of collecting information, for
the enterprise;

e) The maintenance of a fixed place of business
solely for the purpose of carrying on, for the
enterprise, any other activity of a preparatory
or auxiliary character;

f) The maintenance of a fixed place of business
solely for any combination of activities men-
tioned in sub-paragraphs a) to e), provided that
the overall activity of the fixed place of business
resulting from this combination is of a prepar-
atory or auxiliary character.
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5 — Notwithstanding the provisions of paragraphs 1
and 2, where a person — other than an agent of an
independent status to whom paragraph 6 applies — is
acting on behalf of an enterprise and has, and habitually
exercises, in a Contracting State an authority to conclude
contracts in the name of the enterprise, that enterprise
shall be deemed to have a permanent establishment in
that State in respect of any activities which that person
undertakes for the enterprise, unless the activities of
such person are limited to those mentioned in para-
graph 4 which, if exercised through a fixed place of
business, would not make this fixed place of business
a permanent establishment under the provisions of that
paragraph.

6 — An enterprise shall not be deemed to have a
permanent establishment in a Contracting State merely
because it carries on business in that State through a
broker, general commission agent or any other agent
of an independent status, provided that such persons
are acting in the ordinary course of their business.

7 — The fact that a company which is a resident of
a Contracting State controls or is controlled by a com-
pany which is a resident of the other Contracting State,
or which carries on business in that other State (whether
through a permanent establishment or otherwise), shall
not of itself constitute either company a permanent
establishment of the other.

Article 6

Income from immovable property

1 — Income derived by a resident of a Contracting
State from immovable property (including income from
agriculture or forestry) situated in the other Contracting
State may be taxed in that other State.

2 — The term «immovable property» shall have the
meaning which it has under the law of the Contracting
State in which the property in question is situated. The
provisions of this Convention relating to immovable
property shall apply also to income from property acces-
sory to immovable property, livestock and equipment
used in agriculture and forestry, rights to which the pro-
visions of general law respecting landed property apply,
any option or similar right to acquire immovable prop-
erty, usufruct of immovable property and rights to var-
iable or fixed payments as consideration for the working
of, or the right to work, mineral deposits, sources and
other natural resources; ships and aircraft shall not be
regarded as immovable property.

3 — The provisions of paragraph 1 shall apply to
income derived from the direct use, letting, or use in
any other form of immovable property.

4 — Where the ownership of shares or other corpo-
rate rights in a company entitles the owner of such shares
or other corporate rights to the enjoyment of immovable
property held by the company, the income from the
direct use, letting, or use in any other form of such
right to enjoyment may be taxed in the Contracting State
in which the immovable property is situated.

5 — The provisions of paragraphs 1, 3 and 4 shall
also apply to the income from immovable property of
an enterprise and to income from immovable property
used for the performance of independent personal
services.

Article 7

Business profits

1 — The profits of an enterprise of a Contracting
State shall be taxable only in that State unless the enter-
prise carries on business in the other Contracting State
through a permanent establishment situated therein. If
the enterprise carries on business as aforesaid, the profits
of the enterprise may be taxed in the other State but
only so much of them as is attributable to that permanent
establishment.

2 — Subject to the provisions of paragraph 3, where
an enterprise of a Contracting State carries on business
in the other Contracting State through a permanent
establishment situated therein, there shall in each Con-
tracting State be attributed to that permanent estab-
lishment the profits which it might be expected to make
if it were a distinct and separate enterprise engaged
in the same or similar activities under the same or similar
conditions and dealing wholly independently with the
enterprise of which it is a permanent establishment.

3 — In determining the profits of a permanent estab-
lishment, there shall be allowed as deductions expenses
which are incurred for the purposes of the permanent
establishment, including executive and general admin-
istrative expenses so incurred, whether in the State in
which the permanent establishment is situated or
elsewhere.

4 — Insofar as it has been customary in a Contracting
State to determine the profits to be attributed to a per-
manent establishment on the basis of an apportionment
of the total profits of the enterprise to its various parts,
nothing in paragraph 2 shall preclude that Contracting
State from determining the profits to be taxed by such
an apportionment as may be customary; the method
of apportionment adopted shall, however, be such that
the result shall be in accordance with the principles con-
tained in this article.

5 — No profits shall be attributed to a permanent
establishment by reason of the mere purchase by that
permanent establishment of goods or merchandise for
the enterprise.

6 — For the purposes of the preceding paragraphs,
the profits to be attributed to the permanent establish-
ment shall be determined by the same method year by
year unless there is good and sufficient reason to the
contrary.

7 — Where profits include items of income which are
dealt with separately in other articles of this Convention,
then the provisions of those articles shall not be affected
by the provisions of this article.

Article 8

Shipping and air transport

1 — Profits of an enterprise of a Contracting State
from the operation of ships or aircraft in international
traffic shall be taxable only in that State.

2 — The provisions of paragraph 1 shall also apply
to profits from the participation in a pool, a joint busi-
ness or an international operating agency.

3 — Whenever companies from different countries
have agreed to carry on an air transportation business
together in the form of a consortium, the provisions
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of paragraph 1 shall apply only to such part of the profits
of the consortium as corresponds to the participation
held in that consortium by a company that is a resident
of a Contracting State.

Article 9
Associated enterprises

1 — Where:

a) An enterprise of a Contracting State participates
directly or indirectly in the management, control
or capital of an enterprise of the other Con-
tracting State; or

b) The same persons participate directly or indi-
rectly in the management, control or capital of
an enterprise of a Contracting State and an
enterprise of the other Contracting State;

and in either case conditions are made or imposed
between the two enterprises in their comercial or finan-
cial relations which differ from those which would be
made between independent enterprises, then any profits
which would, but for those conditions, have accrued to
one of the enterprises, but, by reason of those conditions,
have not so accrued, may be included in the profits
of that enterprise and taxed accordingly.

2 — Where a Contracting State includes in the profits
of an enterprise of that State — and taxes accordingly —
profits on which an enterprise of the other Contracting
State has been charged to tax in that other State and
the profits so included are profits which would have
accrued to the enterprise of the first-mentioned State
if the conditions made between the two enterprises had
been those which would have been made between inde-
pendent enterprises, then that other State shall make
an appropriate adjustment to the amount of the tax
charged therein on those profits, where that other State
considers the adjustment justified. In determining such
adjustment, due regard shall be had to the other pro-
visions of this Convention and the competent authorities
of the Contracting States shall if necessary consult each
other.

Article 10
Dividends

1 — Dividends paid by a company which is a resident
of a Contracting State to a resident of the other Con-
tracting State may be taxed in that other State.

2 — However, such dividends may also be taxed in
the Contracting State of which the company paying the
dividends is a resident and according to the laws of
that State, but if the beneficial owner of the dividends
is a resident of the other Contracting State, the tax so
charged shall not exceed 10 per cent of the gross amount
of the dividends.

This paragraph shall not affect the taxation of the
company in respect of the profits out of which the div-
idends are paid.

3 — The term «dividends» as used in this article
means income from shares or other rights, not being
debt-claims, participating in profits, as well as income
from other rights which is subjected to the same taxation
treatment as income from shares by the laws of the
State of which the company making the distribution is
a resident.

4 — The provisions of paragraphs 1 and 2 shall not
apply if the beneficial owner of the dividends, being

a resident of a Contracting State, carries on business
in the other Contracting State of which the company
paying the dividends is a resident, through a permanent
establishment situated therein, or performs in that other
State independent personal services from a fixed base
situated therein, and the holding in respect of which
the dividends are paid is effectively connected with such
permanent establishment or fixed base. In such case
the provisions of article 7 or article 14, as the case may
be, shall apply.

5 — Where a company which is a resident of a Con-
tracting State derives profits or income from the other
Contracting State, that other State may not impose any
tax on the dividends paid by the company, except insofar
as such dividends are paid to a resident of that other
State or insofar as the holding in respect of which the
dividends are paid is effectively connected with a per-
manent establishment or a fixed base situated in that
other State, nor subject the company’s undistributed
profits to a tax on the company’s undistributed profits,
even if the dividends paid or the undistributed profits
consist wholly or partly of profits or income arising in
such other State.

Article 11

Interest

1 — Interest arising in a Contracting State and paid
to a resident of the other Contracting State may be
taxed in that other State.

2 — However, such interest may also be taxed in the
Contracting State in which it arises and according to
the laws of that State, but if the beneficial owner of
the interest is a resident of the other Contracting State,
the tax so charged shall not exceed 10 per cent of the
gross amount of the interest.

3 — Notwithstanding the provisions of paragraph 2,
interest arising in a Contracting State, derived and ben-
eficially owned by the Government of the other Con-
tracting State, including its political or administrative
subdivisions and local authorities, the Central Bank or
any financial institution wholly owned by that Govern-
ment, or interest derived on loans guaranteed by that
Government shall be exempt from tax in the first-men-
tioned State.

4 — The term «interest» as used in this article means
income from debt-claims of every kind, whether or not
secured by mortgage and whether or not carrying a right
to participate in the debtor’s profits, and in particular,
income from government securities and income from
bonds or debentures, including premiums and prizes
attaching to such securities, bonds or debentures. The
term «interest» shall not include any income which is
treated as a dividend under the provisions of article 10.
Penalty charges for late payment shall not be regarded
as interest for the purpose of this article.

5 — The provisions of paragraphs 1, 2 and 3 shall
not apply if the beneficial owner of the interest, being
a resident of a Contracting State, carries on business
in the other Contracting State in which the interest
arises, through a permanent establishment situated
therein, or performs in that other State independent
personal services from a fixed base situated therein, and
the debt-claim in respect of which the interest is paid
is effectively connected with such permanent establish-
ment or fixed base. In such case the provisions of article
7 or article 14, as the case may be, shall apply.
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6 — Interest shall be deemed to arise in a Contracting
State when the payer is a resident of that State. Where,
however, the person paying the interest, whether he is
a resident of a Contracting State or not, has in a Con-
tracting State a permanent establishment or a fixed base
in connection with which the indebtedness on which
the interest is paid was incurred, and such interest is
borne by such permanent establishment or fixed base,
then such interest shall be deemed to arise in the State
in which the permanent establishment or fixed base is
situated.

7 — Where, by reason of a special relationship
between the payer and the beneficial owner or between
both of them and some other person, the amount of
the interest, having regard to the debt-claim for which
it is paid, exceeds the amount which would have been
agreed upon by the payer and the beneficial owner in
the absence of such relationship, the provisions of this
article shall apply only to the last-mentioned amount.
In such case, the excess part of the payments shall remain
taxable according to the laws of each Contracting State,
due regard being had to the other provisions of this
Convention.

Article 12
Royalties

1 — Royalties arising in a Contracting State and paid
to a resident of the other Contracting State may be
taxed in that other State.

2 — However, such royalties may also be taxed in the
Contracting State in which they arise and according to
the laws of that State, but if the beneficial owner of
the royalties is a resident of the other Contracting State,
the tax so charged shall not exceed 10 per cent of the
gross amount of the royalties.

3 — The term «royalties» as used in this article means
payments of any kind received as a consideration for
the use of, or the right to use, any copyright of literary,
artistic or scientific work including cinematograph films
and films or tapes for radio or television broadcasting,
any patent, trade mark, design or model, plan, secret
formula or process, or for the use of, or the right to
use, industrial, commercial or scientific equipment, or
for information concerning industrial, commercial or sci-
entific experience.

4 — The provisions of paragraphs 1 and 2 shall not
apply if the beneficial owner of the royalties, being a
resident of a Contracting State, carries on business in
the other Contracting State in which the royalties arise,
through a permanent establishment situated therein, or
performs in that other State independent personal ser-
vices from a fixed base situated therein, and the right
or property in respect of which the royalties are paid
is effectively connected with such permanent establish-
ment or fixed base. In such case the provisions of article 7
or article 14, as the case may be, shall apply.

5 — Royalties shall be deemed to arise in a Contract-
ing State when the payer is a resident of that State.
Where, however, the person paying the royalties,
whether he is a resident of a Contracting State or not,
has in a Contracting State a permanent establishment
or a fixed base in connection with which the liability
to pay the royalties was incurred, and such royalties
are borne by such permanent establishment or fixed
base, then such royalties shall be deemed to arise in
the State in which the permanent establishment or fixed
base is situated.

6 — Where, by reason of a special relationship
between the payer and the beneficial owner or between
both of them and some other person, the amount of
the royalties, having regard to the use, right or infor-
mation for which they are paid, exceeds the amount
which would have been agreed upon by the payer and
the beneficial owner in the absence of such relationship,
the provisions of this article shall apply only to the last-
mentioned amount. In such case, the excess part of the
payments shall remain taxable according to the laws of
each Contracting State, due regard being had to the
other provisions of this Convention.

Article 13

Capital gains

1 — Gains derived by a resident of a Contracting State
from the alienation of immovable property referred to
in article 6 and situated in the other Contracting State
or shares in a company the assets of which consist mainly
of such property may be taxed in that other State.

2 — Gains from the alienation of movable property
forming part of the business property of a permanent
establishment which an enterprise of a Contracting State
has in the other Contracting State or of movable prop-
erty pertaining to a fixed base available to a resident
of a Contracting State in the other Contracting State
for the purpose of performing independent personal ser-
vices, including such gains from the alienation of such
a permanent establishment (alone or with the whole
enterprise) or of such fixed base, may be taxed in that
other State.

3 — Gains derived by an enterprise of a Contracting
State from the alienation of ships or aircraft operated
in international traffic, or movable property pertaining
to the operation of such ships or aircraft, shall be taxable
only in that State.

4 — Gains from the alienation of any property other
than that referred to in paragraphs 1, 2 and 3, shall
be taxable only in the Contracting State of which the
alienator is a resident.

Article 14

Independent personal services

1 — Income derived by an individual who is a resident
of a Contracting State in respect of professional services
or other activities of an independent character shall be
taxable only in that Contracting State. But such income
may also be taxed in the other Contracting State:

a) If he has a fixed base regularly available to him
in the other Contracting State for the purposes
of performing his activities; but only so much
of the income as is attributable to that fixed
base; or

b) If his stay in the other Contracting State is for
a period or periods exceeding in the aggregate
183 days in any twelve month period commenc-
ing or ending in the fiscal year concerned; in
that case, only so much of the income as is
derived from his activities performed during the
period of his presence in that other Contracting
State.

2 — The term «professional services» includes espe-
cially independent scientific, literary, artistic, educa-
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tional or teaching activities as well as the independent
activities of physicians, lawyers, engineers, architects,
dentists and accountants.

Article 15
Dependent personal services

1 — Subject to the provisions of articles 16, 18, 19,
20 and 21, salaries, wages and other similar remune-
ration derived by a resident of a Contracting State in
respect of an employment shall be taxable only in that
State unless the employment is exercised in the other
Contracting State. If the employment is so exercised,
such remuneration as is derived therefrom may be taxed
in that other State.

2 — Notwithstanding the provisions of paragraph 1,
remuneration derived by a resident of a Contracting
State in respect of an employment exercised in the other
Contracting State shall be taxable only in the first-men-
tioned State if:

a) The recipient is present in the other State for
a period or periods not exceeding in the aggre-
gate 183 days in any twelve month period com-
mencing or ending in the fiscal year concerned;
and

b) The remuneration is paid by, or on behalf of,
an employer who is not a resident of the other
State; and

c) The remuneration is not borne by a permanent
establishment or a fixed base which the
employer has in the other State.

3 — Notwithstanding the preceding provisions of this
article, remuneration derived in respect of an employ-
ment exercised aboard a ship or aircraft operated in
international traffic by an enterprise of a Contracting
State may be taxed in that State.

Article 16
Director’s fees

Director’s fees and other similar remuneration
derived by a resident of a Contracting State in his
capacity as a member of the board of directors or any
other similar organ of a company which is a resident
of the other Contracting State may be taxed in that
other State.

Article 17
Artistes and sportsmen

1 — Notwithstanding the provisions of articles 14
and 15, income derived by a resident of a Contracting
State as an entertainer, such as a theatre, motion picture,
radio or television artiste, or a musician, or as a sports-
man, from his personal activities as such exercised in
the other Contracting State, may be taxed in that other
State.

2 — Where income in respect of personal activities
exercised by an entertainer or a sportsman in his capacity
as such accrues not to the entertainer or sportsman him-
self but to another person, that income may, notwith-
standing the provisions of articles 7, 14 and 15, be taxed
in the Contracting State in which the activities of the
entertainer or sportsman are exercised.

3 — The provisions of paragraphs 1 and 2 shall not
apply to income derived from activities exercised in a

Contracting State by an entertainer or a sportsman if
the visit to that State is wholly or mainly supported
by public funds of one or both of the Contracting States
or its political or administrative subdivisions or local
authorities thereof. In such case, the income shall be
taxable only in the Contracting State of which the enter-
tainer or sportsman is a resident.

Article 18
Pensions

Subject to the provisions of paragraph 2 of article 19,
pensions and other similar remuneration paid to a res-
ident of a Contracting State in consideration of past
employment shall be taxable only in that State.

Article 19
Government service

1 — a) Salaries, wages and other similar remuner-
ation, other than a pension, paid by a Contracting State
or a political or administrative subdivision or a local
authority thereof to an individual in respect of services
rendered to that State or subdivision or authority shall
be taxable only in that State.

b) However, such salaries, wages and other similar
remuneration shall be taxable only in the other Con-
tracting State if the services are rendered in that State
and the individual is a resident of that State who:

i) Is a national of that State; or
ii) Did not become a resident of that State solely

for the purpose of rendering the services.

2 — a) Any pension paid by, or out of funds created
by, a Contracting State or a political or administrative
subdivision or a local authority thereof to an individual
in respect of services rendered to that State, or sub-
division or authority shall be taxable only in that State.

b) However, such pension shall be taxable only in
the other Contracting State if the individual is a resident
of, and a national of, that State.

3 — The provisions of articles 15, 16, 17 and 18 shall
apply to salaries, wages and other similar remuneration,
and to pensions, in respect of services rendered in con-
nection with a business carried on by a Contracting State
or a political or administrative subdivision or a local
authority thereof.

Article 20
Students

Payments which a student, an apprentice or a trainee
who is or was immediately before visiting a Contracting
State a resident of the other Contracting State and who
is present in the first-mentioned State solely for the
purpose of his education or training receives for the
purpose of his maintenance, education or training shall
not be taxed in that State, provided that such payments
arise from sources outside that State.

Article 21
Professors and researchers

1 — An individual who visits a Contracting State for
the purpose of teaching or carrying out research at a
university, college or other recognized educational or
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scientific research institution in that Contracting State
and who is or was immediately before that visit a resident
of the other Contracting State, shall be exempted from
taxation in the first-mentioned Contracting State on
remuneration for such teaching or research for a period
not exceeding two years from the date of his first visit
for that purpose.

2 — The provisions of paragraph 1 shall not apply
to income from research if such research is undertaken
not in the public interest but primarily for the private
benefit of a specific person or persons.

Article 22
Offshore activities

1 — The provisions of this article shall apply notwith-
standing the provisions of articles 4 to 20 of this
Convention.

2 — For the purposes of this article, the term «off-
shore activities» means activities carried on offshore in
a Contracting State in connection with the exploration
or exploitation of the sea bed and subsoil and their
natural resources situated in that State.

3 — A person who is a resident of a Contracting State
and carries on offshore activities in the other Contracting
State shall, subject to paragraph 4, be deemed to be
carrying on business in that other State through a per-
manent establishment or a fixed base situated therein.

4 — The provisions of paragraph 3 shall not apply
where the offshore activities are carried on for a period
or periods not exceeding in the aggregate 30 days in
any twelve month period. For the purposes of this
paragraph:

a) Offshore activities carried on by a person who
is associated with another person shall be
deemed to be carried on by the other person
if the activities in question are substantially the
same as those carried on by the first-mentioned
person, except to the extent that those activities
are carried on at the same time as its own
activities;

b) A person shall be deemed to be associated with
another person if one is controlled directly or
indirectly by the other, or both are controlled
directly or indirectly by a third person or third
persons.

5 — Salaries, wages and other similar remuneration
derived by a resident of a Contracting State in respect
of an employment connected with offshore activities in
the other Contracting State may, to the extent that the
duties are performed offshore in that other State, be
taxed in that other State. However, such remuneration
shall be taxable only in the first-mentioned State if the
employment is carried on for an employer who is not
a resident of the other State and for a period or periods
not exceeding in the aggregate 30 days in any twelve
month period.

6 — Gains derived by a resident of a Contracting State
from the alienation of:

a) Exploration or exploitation rights; or
b) Property situated in the other Contracting State

which is used in connection with the offshore
activities carried on in that other State; or

c) Shares deriving their value or the greater part
of their value directly or indirectly from such

rights or such property or from such rights and
such property taken together;

may be taxed in that other State.
In this paragraph the term «exploration or exploi-

tation rights» means rights to assets to be produced
by offshore activities carried on in the other Contracting
State, or to interests in or to the benefit of such assets.

Article 23
Other income

1 — Items of income of a resident of a Contracting
State, wherever arising, not dealt with in the foregoing
articles of this Convention shall be taxable only in that
State.

2 — The provisions of paragraph 1 shall not apply
to income, other than income from immovable property
as defined in paragraph 2 of article 6, if the recipient
of such income, being a resident of a Contracting State,
carries on business in the other Contracting State
through a permanent establishment situated therein, or
performs in that other State independent personal ser-
vices from a fixed base situated therein, and the right
or property in respect of which the income is paid is
effectively connected with such permanent establish-
ment or fixed base. In such case the provisions of article
7 or article 14, as the case may be, shall apply.

3 — Notwithstanding the provisions of paragraphs 1
and 2, items of income of a resident of a Contracting
State not dealt with in the foregoing articles of this Con-
vention and arising in the other Contracting State may
also be taxed in that other State.

Article 24
Elimination of double taxation

The double taxation shall be eliminated as follows:

1) In Portugal:

a) Where a resident of Portugal derives
income which, in accordance with the
provisions of this Convention, may be
taxed in Lithuania, Portugal shall allow
as a deduction from the tax on the income
of that resident an amount equal to the
income tax paid in Lithuania. Such
deduction shall not, however, exceed that
part of the income tax as computed
before the deduction is given, which is
attributable to the income which may be
taxed in Lithuania;

b) Where in accordance with any provision
of the Convention income derived by a
resident of Portugal is exempt from tax
in Portugal, Portugal may nevertheless,
in calculating the amount of tax on the
remaining income of such resident, take
into account the exempted income;

2) In Lithuania:

a) Where a resident of Lithuania derives
income which, in accordance with this
Convention, may be taxed in Portugal,
unless a more favourable treatment is
provided in its domestic law, Lithuania
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shall allow as a deduction from the tax
on the income of that resident, an amount
equal to the income tax paid thereon in
Portugal. Such deduction shall not, how-
ever, exceed that part of the income tax
in Lithuania, as computed before the
deduction is given, which is attributable
to the income which may be taxed in
Portugal;

b) For the purposes of sub-paragraph a),
where a company that is a resident of
Lithuania receives a dividend from a
company that is a resident of Portugal
in which it owns at least 10 per cent of
its shares having full voting rights, the
tax paid in Portugal shall include not only
the tax paid on the dividend, but also
the appropriate portion of the tax paid
on the underlying profits of the company
out of which the dividend was paid.

Article 25

Non-discrimination

1 — Nationals of a Contracting State shall not be sub-
jected in the other Contracting State to any taxation
or any requirement connected therewith, which is other
or more burdensome than the taxation and connected
requirements to which nationals of that other State in
the same circumstances, in particular with respect to
residence, are or may be subjected. This provision shall,
notwithstanding the provisions of article 1, also apply
to persons who are not residents of one or both of the
Contracting States.

2 — The taxation on a permanent establishment
which an enterprise of a Contracting State has in the
other Contracting State shall not be less favourably lev-
ied in that other State than the taxation levied on enter-
prises of that other State carrying on the same activities.
This provision shall not be construed as obliging a Con-
tracting State to grant to residents of the other Con-
tracting State any personal allowances, reliefs and reduc-
tions for taxation purposes on account of civil status
or family responsibilities which it grants to its own
residents.

3 — Except where the provisions of paragraph 1 of
article 9, paragraph 7 of article 11, or paragraph 6 of
article 12, apply, interest, royalties and other disburse-
ments paid by an enterprise of a Contracting State to
a resident of the other Contracting State shall, for the
purpose of determining the taxable profits of such enter-
prise, be deductible under the same conditions as if they
had been paid to a resident of the first-mentioned State.

4 — Enterprises of a Contracting State, the capital
of which is wholly or partly owned or controlled, directly
or indirectly, by one or more residents of the other Con-
tracting State, shall not be subjected in the first-men-
tioned State to any taxation or any requirement con-
nected therewith which is other or more burdensome
than the taxation and connected requirements to which
other similar enterprises of the first-mentioned State
are or may be subjected.

5 — The provisions of this article shall, notwithstand-
ing the provisions of article 2, apply to taxes of every
kind and description.

Article 26
Mutual agreement procedure

1 — Where a person considers that the actions of one
or both of the Contracting States result or will result
for him in taxation not in accordance with the provisions
of this Convention, he may, irrespective of the remedies
provided by the domestic law of those States, present
his case to the competent authority of the Contracting
State of which he is a resident or, if his case comes
under paragraph 1 of article 25, to that of the Con-
tracting State of which he is a national. The case must
be presented within three years from the first notification
of the action resulting in taxation not in accordance
with the provisions of the Convention.

2 — The competent authority shall endeavour, if the
objection appears to it to be justified and if it is not
itself able to arrive at a satisfactory solution, to resolve
the case by mutual agreement with the competent
authority of the other Contracting State, with a view
to the avoidance of taxation which is not in accordance
with the Convention. Any agreement reached shall be
implemented notwithstanding any time limits in the
domestic law of the Contracting States.

3 — The competent authorities of the Contracting
States shall endeavour to resolve by mutual agreement
any difficulties or doubts arising as to the interpretation
or application of the Convention. They may also consult
together for the elimination of double taxation in cases
not provided for in the Convention.

4 — The competent authorities of the Contracting
States may communicate with each other directly, includ-
ing through a joint commission consisting of themselves
or their representatives, for the purpose of reaching an
agreement in the sense of the preceding paragraphs.

Article 27
Exchange of information

1 — The competent authorities of the Contracting
States shall exchange such information as is necessary
for carrying out the provisions of this Convention or
of the domestic laws of the Contracting States concern-
ing taxes covered by the Convention insofar as the tax-
ation thereunder is not contrary to the Convention. The
exchange of information is not restricted by article 1.
Any information received by a Contracting State shall
be treated as secret in the same manner as information
obtained under the domestic laws of that State and shall
be disclosed only to persons or authorities (including
courts and administrative bodies) concerned with the
assessment or collection of, the enforcement or pros-
ecution in respect of, or the determination of appeals
in relation to, the taxes covered by the Convention. Such
persons or authorities shall use the information only
for such purposes. They may disclose the information
in public court proceedings or in judicial decisions.

2 — In no case shall the provisions of paragraph 1
be construed so as to impose on a Contracting State
the obligation:

a) To carry out administrative measures at variance
with the laws and administrative practice of that
or of the other Contracting State;

b) To supply information which is not obtainable
under the laws or in the normal course of the
administration of that or of the other Contract-
ing State;
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c) To supply information which would disclose any
trade, business, industrial, commercial or pro-
fessional secret or trade process, or information,
the disclosure of which would be contrary to
public policy (ordre public).

Article 28
Limitation of benefits

The provisions of this Convention shall not be con-
strued as obliging a Contracting State to grant the ben-
efits under this Convention to any person that is a res-
ident of the other Contracting State, if, according to
the competent authorities of both Contracting States,
the receipt of those benefits will constitute an abuse
of the general principles of the Convention.

Article 29
Members of diplomatic missions and consular posts

Nothing in this Convention shall affect the fiscal priv-
ileges of members of diplomatic missions or consular
posts under the general rules of international law or
under the provisions of special agreements.

Article 30
Entry into force

Each of the Contracting States shall notify the other
of the completion of the procedures required by its law
for the bringing into force of this Convention. The Con-
vention shall enter into force on the date of the later
of these notifications and shall thereupon have effect:

1) In Portugal:

a) In respect of taxes withheld at source,
the fact giving rise to them appearing on
or after the first day of January in the
year next following the year in which this
Convention enters into force;

b) In respect of other taxes, as to income
arising in a fiscal year beginning on or
after the first day of January in the year
next following the year in which this Con-
vention enters into force;

2) In Lithuania:

a) In respect of taxes withheld at source,
on income derived on or after the first
day of January in the calendar year next
following the year in which the Conven-
tion enters into force;

b) In respect of other taxes on income, for
taxes chargeable for any fiscal year begin-
ning on or after the first day of January
in the calendar year next following the
year in which the Convention enters into
force.

Article 31
Termination

This Convention shall remain in force until terminated
by one of the Contracting States. Either Contracting
State may terminate the Convention, through diplomatic
channels, by giving written notice of termination at least

six months before the end of any calendar year following
after the period of three years from the date on which
the Convention enters into force. In such event the Con-
vention shall cease to have effect:

1) In Portugal:

a) In respect of taxes withheld at source,
the fact giving rise to them appearing on
or after the first day of January next fol-
lowing the date on which the period
specified in the said notice of termination
expires;

b) In respect of other taxes, as to income
arising in a fiscal year beginning on or
after the first day of January next fol-
lowing the date on which the period
specified in the said notice of termination
expires;

2) In Lithuania:

a) In respect of taxes withheld at source,
on income derived on or after the first
day of January in the calendar year next
following the year in which the notice has
been given;

b) In respect of other taxes on income, for
taxes chargeable for any fiscal year begin-
ning on or after the first day of January
in the calendar year next following the
year in which the notice has been given.

In witness whereof the undersigned, duly authorized
thereto, have signed this Convention.

Done in duplicate at Lisbon this 14th day of February
2002 in the Portuguese, Lithuanian and English lan-
guages, all three texts being equally authentic. In case
of divergent interpretation, the English text shall prevail.

For the Portuguese Republic:

For the Republic of Lithuania:

PROTOCOL

At the moment of signing the Convention between
the Portuguese Republic and the Republic of Lithuania
for the avoidance of double taxation and the prevention
of fiscal evasion with respect to taxes on income, the
undersigned have agreed upon the following, which shall
be an integral part of the Convention:

Ad article 2 (2)

It is understood that taxes on the total amounts of
wages or salaries paid by enterprises shall also be regar-
ded as taxes on income, but social security charges or
any other similar charge shall not be regarded as taxes
on income.
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Ad article 4 (3)

1 — It is understood that while the agreement bet-
ween the competent authorities has not been reached,
such person shall not be entitled to claim any benefits
provided by this Convention. The agreement reached
shall be implemented in accordance with the provisions
of article 26.

2 — It is understood that the provisions of para-
graph 3 are applicable as long as the place of effective
management criteria for the determination of residence
is not used under the domestic legislation of Lithuania.
In the case of implementation of such criteria, the com-
petent authorities of Lithuania shall inform the com-
petent authorities of Portugal as soon as such criteria
is implemented, and the following provisions shall be
applicable instead of the provisions of paragraph 3 from
the earliest possible date as determined by the com-
petent authorities:

«3 — Where by reason of the provisions of para-
graph 1 a person other than an individual is a resident
of both Contracting States, then it shall be deemed to
be a resident of the State in which its place of effective
management is situated.»

Ad article 6

1 — It is understood that the provisions of this article
shall also apply to income from movable property or
from services connected with the use of immovable pro-
perty which, under the taxation law of the Contracting
State in which the immovable property in question is
situated, is assimilated to income from immovable
property.

2 — Regarding paragraph 3 of this article, the Con-
tracting States understand that all income and gains ari-
sing from the alienation of immovable property located
in a Contracting State may be taxed in that State in
accordance with article 13 of this Convention.

Ad article 7 (3)

In respect of paragraph 3 of this article and without
changing the general principal thereof, the term «expen-
ses which are incurred for the purposes of the permanent
establishment» means those deductible expenses directly
relating to the business of the permanent establishment.

Ad article 10

In respect of paragraph 3 of this article, the term
«dividends» also includes profits attributed under an
arrangement for participation in profits (in the case of
Portugal, «associação em participação»).

Ad article 13 (3)

It is understood that the provisions of paragraph 3
of this article shall be applicable only to gains derived
by an enterprise operating ships or aircraft in interna-
tional traffic.

Ad article 26 (3)

It is understood that nothing in paragraph 3 shall
be construed so as to impose on the competent aut-
horities of a Contracting State the obligation to eliminate
double taxation in cases not provided for in the Con-
vention.

Ad article 28

It is understood that «abuse of the general principles
of the Convention» may include a situation where the
benefits under the Convention shall be granted by a
Contracting State in respect of an item of income arising
in that State which is not subject to taxation in the other
Contracting State or is subject to taxation at a con-
siderably lower tax rate than the tax rate generally appli-
cable in that other State.

In witness whereof the undersigned, duly authorized
thereto, have signed this Protocol.

Done in duplicate at Lisbon this 14th day of February
2002 in the Portuguese, Lithuanian and English lan-
guages, all three texts being equally authentic. In case
of divergent interpretation, the English text shall prevail.

For the Portuguese Republic:

For the Republic of Lithuania:

Resolução da Assembleia da República n.o 11/2003

Aprova, para ratificação, a Convenção sobre Acesso à Informação,
Participação do Público no Processo de Tomada de Decisão
e Acesso à Justiça em Matéria de Ambiente, assinada em Aar-
hus, na Dinamarca, em 25 de Junho de 1998.

A Assembleia da República resolve, nos termos da
alínea i) do artigo 161.o e do n.o 5 do artigo 166.o da
Constituição, aprovar, para ratificação, a Convenção
sobre Acesso à Informação, Participação do Público no
Processo de Tomada de Decisão e Acesso à Justiça em
Matéria de Ambiente, assinada em Aarhus em 25 de
Junho de 1998, cujo texto na versão autêntica em língua
portuguesa segue em anexo.

Aprovada em 19 de Dezembro de 2002.

O Presidente da Assembleia da República, João
Bosco Mota Amaral.

CONVENTION ON ACCESS TO INFORMATION, PUBLIC PARTICIPA-
TION IN DECISION-MAKING AND ACCESS TO JUSTICE IN ENVI-
RONMENTAL MATTERS.

The Parties to this Convention:

Recalling principle 1 of the Stockholm Declaration
on the Human Environment;

Recalling also principle 10 of the Rio Declaration
on Environment and Development;

Recalling further General Assembly resolutions
37/7 of 28 October 1982 on the World Charter
for Nature and 45/94 of 14 December 1990 on
the need to ensure a healthy environment for
the well-being of individuals;

Recalling the European Charter on Environment
and Health adopted at the First European Con-


